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1. RESUMO

O empreendimento Rio Rancho Agropecuária S/A - Bloco Cancela, está locálizado na zona

rural dos municípios de Grão MogoYMG e Padre Carvalho/Mc. Atua no setor de silvicultúra

(10.320.76 hectares) com plantio dê pinus e eucalipto. Também são desenvolvida§ no

empreendimento âs atividades de ponto de abastecimento ('15 m'), êxplorâção dê re§ina de

pinus, e ainda, a atividade de dêsdobramento de madeira (serraria). Vale ressaltar que âs

ativídades de extração de resina do pinus e dêsdobramento dê madeira nâo estão listadas na

Deliberaçáo Normativâ copam n" 21712017. A atividade de abastecimênto é dispensada de

regularizaçáo ambiental, segundo o art. 1" da Deliberação Normatúa Copam n" 10al2OO7.

Dessa torma, o empreendimento está enquâdrado na classe 4 para a atividade de silvicultura

devido ao seu portê carac{erzado como grande e potencial poluidor geral da atividadê

clâssifi cado como médio.

Em '17103/2015 foi formalizado, na Supram Norte de Minas, o Processo Administrativo de

licenciamento ambiêntal no 0/.32312015100112015, na modâlidade de Licença operação

Corrêtiva - LOC.

No perlodo de 28103/2016 a 01/04/2016 foi realizada vistoria técnica no êmpreendimento (Auto

de Fiscalização n' 03'1/2016) â fim de subsidiar a análisê da solicilâção de licenciamento

ambiental. Posteriormênte, foram solicitadas informaçôes complementares por mêio dê quatro

oÍícios, sendo todas âs informações respondidas dêntro do prazo estipulado.

No periodo de 16 a 19h2nl19 (Auto de Fiscalização n" ú322n02O) a equipe técnica da

SUPRÂM NM rêtornou ao empÍêendimento com intuito dê validar a complêmentaÉo dos

estudos espeleológicos, solicitadâ nâs informações complementares.

A água utilizada pelo emprêêndimento, destinada ao atendimento de suâs atividades e ao

consumo humano, provém dê três captações de água superficial e de duâs captâções de água

subterrânea em poço tubulaÍ.

O Bloco Cancela é composto por sête propraedâdea. Na maior pârtê dêstas áreas já existe

Reserva Legal averbada. Todas as propriedades estão cadastradas no sistema Cadastro

Ambiental Rural (CAR).

Os eÍluentes líquidos gerados pelo empreendimento são objeto de adequâdo tEtamento,

sendo os efluentês sanitários destinados a tanques sépticos - filtro anaeróbico, ê os êfluenles

oleosos direcionâdos pâra caixas separadoras de água e óleo (CSAO). Ambos, após os
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Quanto aos resíduos sólidos, estes são armazenados temporariamênte em baias segrêgadas

até que sejam destinados pâ.a locais âmbiêntalmêntê regularizados.

Desta forma, â Supram Norte de Minas sugere o deferimento do pedido de licença de opêração

corretiva do êmpreendimento Rio Rancho Agropecuária S/A, Bloco Cancela.

2.í. Contexto histórico

A unidade florestalteve início na região na década de 1970 quando a emprêsâ êstatalVale do

Rio Doce implantou os pÍojêtos de reflorêstamento como o objetivo de produçáo de cârvão.

Após a estatal ser privatizada, o Bloco Cancêla foi adquirido pela Rio Rancho Agíopecuária S/A

no ano de 2OOO aúavés de leiláo. Após â âquisiÇão ocorÍeram melhorias na êstrutuÍa da

Íazenda, como: construçáo de sede; alojamentos; bârramêntosi galpôes para armazênamentos

de maquinário, insumos ê reslduos sólidos; estaçóes de tratamento de efluente§; oÍicinâsi

ponto de abastecimento de combustlveis; sêrrarias e outros-

A ílm dê buscâr a rêgularização ambiental, o êmprêendêdor forma,izou na data dê 1710312015

o processo administ.ativo de licenciamento ambientâl no 0/.32312015100112015. requerendo a

licenQa de operação em caráter conetivo (LOC). O processo foi instruído com o Estudo de

lmpacto Ambiental (ElA), Relatório de lmpacto Ambiental (RIMA) ê Plano de CoôtÍole

Ambiental (PCA). Não foa rêalizada audiência pública, uma vez que não houvê solicitaÇão,

conÍorme previsto na Deliberâção Normativa Copam nô 22512018.
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katamentos são lançados em sumidouros.

2. TNTRODUÇÃO

A SUPRAI\,I NM rêâlizou Íiscalização no emprcendimento entre os diâs 2Ü0312016 a

O1lO4t2O16, composta por três equipês, três sêrvidores em cada, sendo uma equipe

rêsponsável pela análisê dos e§tudos êspeleológicos e as outras duas responsáveis poÍ

percoÍêr toda área do empreendimento que totaliza 24.438,29 hectares- Após a fiscalização, a

Íim de solicitar adêquaçâo de algumas medidas de mitigação e esclarecimento de algumas

inÍoímaçõês, Íoram solicitadas inÍormações complementarcs poÍ meio dos oÍicios SUPRAMNM

n' 786/2015, 47112016, 117112017 e 1.3,a7l2o1a. Nos dias '16 a 19h2Í2019 Íoi realizada nova

Íscalização pâra ânálise da complementação dos estudos espeleológicos, conÍormê Auto de

Fiscalizâção n' 66322/2020.

A flm de garantir à opeÍaçâo do empreendimênto concomitanlemente à ânálisê do processo de
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licença de operação corretiva, Íoi firmado Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) com a

SUPRAM NM na data dê 03/052018. O cumpdmento das cláusulas do TAC está descrito no

item 10 deste parêcêr.

2.2. Ca.acterizaQão do emprcendimento

O Bloco Cancela possui uma área total de 24.43a.29 ha ê está localizado nos municípios de

crão lvlogol ê Padre Carvalho, norte de Minas Gerais. Mais especificamente, o

empreendimento está instalado nas margêns da BR 25í, na região do Distrito do Vale dâs

Cancelas (Grão Mogol) ê municípios de Padre Carvalho e Fruta de Leite.

Figu.a oí: Árêa do empreendimento na região do Vale das Cancelas.

O empreendamênto é composto por sete fazendas contíguas' sendo elas: Batalha' Campinho,

Cancela, Caranhanhâ, Curral de Varas. Lâmbedor e Ribeirãozinho.

Esclarecê-se que na fazenda Ribeirãozinho há uma área de 7í5,55 ha ocupada por posserros.

Sêgúndo inÍormâçóes prestadas, a empíêsâ Íeconhece a ocupação petos posseiros, uma vêz

que estes já ocupavam êstas áreas quândo a Rio Rancho adquiriu â fazenda. Dessa formâ,

êssa áÍea Íoi retirada do processo de licenciamento ambiental-

A tabelâ âbaixo apresenta câda matricula indÚiduâlizada indicando as Íespectivas áreas e

regularizaÇão f undiária.
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Fazenda
ilatícula/Titulo dê

po§§e

Ãrea

ÍUlatrícula

(ha)

Área Planta

(ha)

Plantio

(ha)

Batâlha/São FÍancisco 8.859i Usucâpião 1.033,00 944,22 96,63

Cancêla 1.799 6.452,00 6.476.37 1.546.77

Campinho 2492. 2493, 2494 , 2495,

2496 e 2497

2.912,68 2.652,59 9S0,02

Curral de Varas Usucapião 2.980,00 2.840,25 2.0s3,11

Curral de Varas 7.513 1.300,86 1.436.87 884,33

Carinhanha 2.030 4.003,77 4.198.14 1.?46,71

LambedoÍ/Mârinópolis 7.620 515.14 631,75 480,76

Ribeirãozinho 7.514 5.281,60 5.258,10 2.482.43

24.43E,29 '10.320,76

Atualmente âs atividades desenvolvidas no emprêêndimento é a silvicultura de pinus e

eucalipto, desdobramento dê madeiras e extração de resina do pinus- De amrdÔ com a

Deliberação Normativâ Copâm n" 21712017' dessas âtividadês' apenas a dê silvicultura

necessita de íegularização ambaental. As demais não estão contemplada§ nas listagens de

âtividades no anexo único da supracitadâ legislâção e, portanto, não suscetíveis à

rêgularização ambiental.

Como apoio dessas atividâdes, há no empreendimento sistema de abastecimento âéíêo de

combustiveis (SAÂC), composto por um tanquê com capacidade de ârmazenâr í5 m'' De

acordo com o art. 1' da DN 108/2007 (que estabêlecê procedimênto pâía o licenciamento

ambiêntaldeste tipo de atividade), este ponto de abastecimento é dispensado de regularização

ambientaldevido o sêu portê, tanquê aéreo com até 15 m".

No entanto, lodas as atividades desenvolvidas neste empreendimento loram anâlisadas, assim

como seus aspectos, impactos e medidas mitigadoras adotadas.

A tabela abaixo apíêsenta o atual uso e ocupação do solo na propÍiedade, conforme planta

topográfi ca atualizada apÍesêntada pelo empreendêdor.
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Resêrva legal averbada 3.821.38

Reserva legal proposta 1.í94,53

Vegetaçáo nativa 1.688.89

Oukos 1.952.31

Arêa total 24.438,29

Distribuição das áreas do Bloco cancela, conÍoÍme levantamento planialtimétrico de

'13/ííl2017, Resp. Téc. João Baltazar Xavier de Oliveira - CREA: 5í.015/D'

Em consulta â lnfraestíutura de Dados Espaciais do Sisêma (lDE-Si§ema) vêriflcou-sê que

partê do emprêêndimento se sobrepôe a áreas clâssificadas como êspecial para prioridâde de

conservação da biodiversidadê, além de sobrepor parlê da zona de amortecimento do Parque

Estadual de Grão Mogol. Nesse conteío, o êmpreendedor apresêntou estudos primários para

levantamento da fauna (peÍíodo seco e chuvoso)' o qual está discutido no item 3'1- Tâmbém

consta nos autos do processo a anuência do Parque Estadual de Grão Mogol, com maiores

informações no item 4.

O empreendimento conta com um maquinário totalmênte preparâdo paía executar suas

atividades. No total são 25 veÍculos, variando entre motos, caíros populares, caminhões,

tratorês e maquinário para extraÉo dê Eucalipto e Pinus.

A árêâ de apoio é constituída pelas sêguintes instalaçóês: escritórios: refeitór'o; alojamentos:

casa dos funcionários; oÍicinâ; portaíia; lavador de veículos; duas toríes de vigilância; posto de

abastecimento; deposilo de armazenamento temporário de residuos e; deposito dê agrotóxicos-

Foi veriÍicado em fiscalização que todas êstâs áíeas possuem sistemâs para mitigação de

impactos, ou estes foram instalados/adequâdos após solicitaçáo via ofrc'o de inÍormações

complementares.

Atualmêfite o Bloco Cancelâ possui 1l êstações dê katamento de efluêntes sanitários para

atender área de apoio, assim como as serrarias terceirizadas-

Para as atividades dê corte de êucâlipto, pinus e êxtraÉo de resina, os funcionáíios

tercêirizados, que compõe a frente de trabalho, chegam ao empreendimenlo em ônibus e

desembaÍcam no câmpo, no local,flote específico onde seÍá desempenhado o trâbalho'

Próximo ao lote é montâda uma estrutura contêndo refeitório e bânheiro qulmico com

capacidade de armazenar 220 litros de efluentês. Posteriormênte, êstes banheiros serão

transportâdos e esvaziados, têndo os §eus detritos lançados em um biodigestor interligâdo ao

sumidouro.
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A área dê abastecimênto possui cobertura ê piso impermeabilizado circundado com canaleta

direcionada para uma caixâ dê coleta. O tânque dê armazenamênto de combustivel possui

dique para conter possíveis derramamentos.

A área de lavagem de vêículos possui cobertura. piso impermeabilizado e drenâgem

direcionada para caixa de decántaçáo de arêia seguida por CSAO.

No que se reÍêre à oÍicina. a fim de atender ao oíicio de lnÍormação ComplementaÍ n" 47112016,

o emp.eêndedor formalizou Íelatório onde dêtalha todas as mêdidas adotadas para adequação

dêsta área. De acoÍdo com o relatório Ío.am executadas as seguintês atividâdes:

RemoÉo de todo piso existente no local;

Novâ compactação do piso, solo. exislente no local;

Colocação de novo contíapiso - piso queimâdo;

lsolamento de toda área da oficina com canalêtas, direcionando todo o efluentê parê

caixa separadora de água e óleo - CSAO;

Constíução de caixa de inspeção parâ controle e veriÍicaçáo do bom funcionamento do

sistema

lmpeÍmeabitização do piso com tinta EPOXI;

lnstâlaçáo de CSAO;

lnstalação de caixa d'água (2000 litros) pârâ contenção e reutilizâção da água tratáda

na umêctação das vias internas-

O empreendêdor apresentou relatóaio fotográfico comprovando a realização dê todãs essâs

medidas

A empresa conta com um númêro de 72 funcionários distribuldos nos setores administíativos,

departamento pêssoal, vigilância, supêrvisão, encaúegados e demais serviço§ inteÍnos. De

acordo com os êstudos apresentados a emprcsa ainda gêra cerca de 380 empregos diretos

tercei.izados. sendo esta máo de obra empíegada nas atividades de coÍte do eucalipto/pinus e

extEção da resina.

Em março dê 2019 o emprêêndedor pÍotocolou anuência do Instituto do Patrimônio Histórico e

Artistico Nacional (IPHAN) n" 014/201 9.

Ruá GabnelPassos n'50. BaúÍocenlÍo Monles Clarôs MG.CEP
Tel : (38) 322+7500
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2.3. Oêscíiçáo das atividades

Desdobramento de madeirâ

Consistêm em desdobíamento de mâdeira a atividade de conversão de tora§ de pinus e

êucalipto para madeira serrâdâ, onde a mâdeira terá melhoí aproveitamênto e proporcaonará

versâtilidade nos inúmêros usos da mesma.

O Bloco Cancela tem a produÇão de 10.000 m'dê madeira / mês, sêndo repassada essa

produção parâ âs diversas madeireirâs instaladas na região. A madeira do pinus é a de maio'

demânda em relação ao eucalipto. As empresas estáo instaladas na própria Fazenda, sendo 4

em regime de comodato (FoÍtune, José Nivaldo Barbosa' Paulo Nascimento de Silveira e

Serraria Sáo Gabriel de Minas Ltda) e outras na região de Salina§

Durante a fiscalizaçáo rcalizada em 03/2016 foi observada 3 dêslas seírarias terceirizadas

opeÍândo nas dependências da Íazenda. Nêstâ ÍiscalizaÉo Íoi observada situaÉo precária

com rêlação à gestão dos residuos e efluentes gerados na§ serrarias.

Desta forma Íoi solicitada, via oficio de inÍormâçôês complementares (OF SUPRAM-NM-No'

471120'16\. a instalaÇáo de sistemas de tratamento de efluentes sanitáÍios, adequações do

armazenamênto de produtos oleosos e ârmazenâmento temporário dos resíduos sólidos' além

de dar destinaÉo Ínâl ambientalmente adequado de resÍduos. Todas essâs informações Íoram

atendidas satisfatoriamente pelo empreendedor'

Na Íscalizaçáo realizada en 12l2o1g nos foi inÍormado que a atividade de desdobramento de

madeira deve seÍ encerrada no empreendimento em um prazo máximo de três anos' uma vez

que este prazo é a previsão para exaurir todos os talhóes de pinus Nestes talhões o pinus será

substituÍdo por eucalipto.

Resina do Pinus

A resinagem é uma atividade quê consistê na extÍação da goma resina em árvores vivas do

gêneío pinus e é consideradâ uma fo.mâ de antecipar recêitas de uma fforesta implantada

No Bloco Cancela a extração da resina do Pinus é realizada por emp'esa terceir'zada A

extraçâo sêgue o processo tradicional, com a râspagem dos troncos de Íoíma manual'

aplacação dê pasta ácida (ácido sulÍúrico) e colheitâ. A resina é coletada em saco§ plásticos

acoplados aos Pinus e postêriormente são recolhidos. Não há qualquer benêficiâmênto e

consêquentemente possibilidade dê dano ou acidênte âmbiêntal. Durante a íscalização no

empreendimento fomos inÍormados que a produção da fâzênda gira em tomo de 500 ton/més'
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sendo comercializada paÍa emprêsas do Estado de São Paulo ê Triángulo Mineiro' que fazem

o benêficiamenlo para fabricaçáo de tintas, adesivos, colas, óleos, pêrfumes, desinfetantes,

gomas, etc.

Após a ÍiscalizaQão Íealizada em 03/20'16 foram solicitadas informaçÓes com a finalidade de

âdequar êssa atividadê no que se refere a: armazenamento temporário da resina:

armazenamento da pasta ácida; armazenamênto temporário e destinação Íinal ambientalmênte

adequado de residuos; dêstinação dos efluentês sanitáÍios dos funcionários da fÍentê de

trabalho e; comprovação da destinação final das sacolas plásticas usadas.

Íodas essas info.mações Íoram atendidas satisfatoriamente pelo empreendedoí

Serácondicionadonesteparecêr'parâqueoemprêendedoíRioRanchoAgropecuáriàfiscalize

todas as empresas terceirizadas instaladas na áÍea da Íazenda' para que es mêsmas

continuem executândo as açôes de gestáo âmbiental no que sê reÍe'e a gestão dos resíduos

(armazenamento temporário ê destinação linal), tratamênto dos ef,uentes sanitários' ge§tão

dos êfluentes oleosos (ârmazenamento e trâtamento) e outros âspectos que possâm âcanetar

em poluição/degradação ambiental.

Na fiscalização realizadê em 12t211g nos Íoi inÍormado que a ât'vidade de resina do pinus

deve ser encerrada no empreendimênlo em março de 2020, uma vez que todos os talhões de

pinus já se encontram Íêsinados.

Silvicultura

A principal atividade do Bloco Cancela e a §ilvicultura, sendo o plantio de pinus (Pinus

Câíibaêa, Pinus CaÍibaea Caribaea e Pinus Caribaea hondurensis) predominante'

coííespondendo a 6.251,07 hectares. O plantio é utilizado para a eíraÉo de resinâ e

produção dê madeira- Já a área de eucalipto corresponde a 4.070'22 hectares sendo esse

útilizado para extração de madeira e comeÍcializado para âs empresas de serrarie ê carvoarias

da rêgião.

O processo de produção das florestas de Eucalipto e Pinus é reâlizado a partir do plântio dirêto

(com êspaÇamento de 3 x 2), ou seja, com o minimo revolvimento do solo. em que üsa permitir

a mecanizaçáo da §ubsolagem, deixando limpas as linhas entrê os toco§ Segue as principais

etapas do processo Produtivo:

- Preparo do solo: visa oferecêr condiçôes adequadas ao plantio e estabelecimento das mudas

no campo. Como condiçóes adequadas pod+se considerar a reduÇão dâ competição por
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plantas daninhas, melhoria das condiçôes físicas do solo (ausência de compactação) e a

prêsença de resíduos dâ exploração (Íolhas e galhos dêvidamente trabalhados para não

prejudicârem as opêraçóes que demandam uso de máquinas).

- Controle do pH do solo: Para o controle do pH do solo, poÍ §e trataÍ de uma área de reforma

florestâl em um site de baixo indice de produtividâde, aplicou-se o calcário, como fonte dê

cálcio e magnésio, empíegando-se 1,5 Tonêladas de calcário dolomítico/hectare em média O

calcário chega âo local de aplicação a granê|, sendo colocado diretamente no solo e coberto

por lonas para evitar exposiçáo âo vento e às chuvas. O trâtor com pá frontal então pÍomove a

carga dos equipamentos voltados à âplicação do calcário

- Controle das Íormigas coítadeira: O controle de formigas cortadeiras é rêalizado a pârtir da

aplicação de um Íormicida, Íabricado a base de sulÍuramida, entre o 30Ô ao 90Ô dia antes do

plantio, utilizando o monitoramenlo de pragas parâ indicar a sua necessidadê de uso As

embalagens residuais do pesticida utilizado são rêcolhidas, acondicionadas ê disposta§ em

uma árêa adequada dentro da área da Fazênda, para depois sêrem dêstinadas corÍetamente'

Para atender a lnÍormação ComplêmênlaÍ n'47112016 o emprêendedor apresentou notas dê

devolução de embalagens vazias de ag.otoxicos para o ano de 2015 e 2016.

- Subsolâgêm com adubação: Realizado nas entrelinhas do ântigo plantio, com o solo

apresentando baixa umidade. A pâssagem de subsolador de haste única, a 0 5 m de

profundidade, visâ â quebra ê a descompactação do solo. Na operação, o solo é exposto

apenas na linha de passagem do subsolâdor, em média êm faixa de 20 cm de laÍguía, as quais

são por sua vez, espaçadas entre si a cada 3 m de distância, ficando o restântê do solo

recoberto por camada de aciculas. Simultaneamente à subsolagem, ocorrê âplicação em filete

continuo no intêrior do sulco de fertilizantes fosfatados, com quantias e caracteÍisticas

dêftnidas em funÉo da ânálise do solo, onde se empregâ em mâiia 250 Kg/ha de Fosfato

reativo. Tais insumos sâo levados a campo por big bags, na medida êm que estes são

aplicados, as embalagens são recolhidas e acondicionadas para devolução ao fabricente-

- Controlê de plantas invasorâs: O manejo utilizado âpós a colheita visa minimizár â

necessidâde de contíolê de plantâs concorrentes com a florestâ plantada. A área é rêplantada

o mais rápido possívêl após a colheita e a subsolagem evitando o rêvolvimento do solo, sendo

que todos os resídúos da colheita são mantidos sobíe o terreno. O êmprego de Glyphosate NA

(herbicida) é realizado nas área§ onde o monitoramento indicar â ôecessidade de controle. Nos

locâis onde as plântas concorrentes cobrem loda a *ea, a aplicação ocorre por meio dê

PulveÍizadores Mêcânicos. Quando da ocorrênciâ das plantas êm manchas, são utilizados

pulvêrizadores costais. com aplicação apenas sobaê âs plântas concorrente§.

Rua Gabnel Pass6, Íf 50, Eairo CentD, Monte§ Clabs, MG CÉP:39a0G112
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- Plantio e replantio: As mudas sáo plantadas manualmente ao longo do sulco do subsolador,

êstabelecendo um espâçâmento de plantio de 3,0 x 2,0 m, ou igual a 7,5 m2. quando o

espaÇamento entre as linhas dos tocos antigos não correspondêr a 3 metros. No plantio, cadâ

muda recebe Íertilizantê granulado NPK aplicado manualmente em dois pontos laterais, com a

análisê de solo da áíea indicando a quântidade e lormulaçáo do insumo, empregando em

media loog / cova de NPK G3G6). Transconidos 30 dias do plantio, as mudas mortas,

atacadas por pragas,/doênças ou com desenvolvimento insatisfatório são substituÍdas por

mudas da mesma esÉcie, procedênciâ ou clone.

- lrragação: Realizado somente quando as condições de umidade do solo, no momênto do

plantio estejam comprometendo a sobrevivênciâ das mudas. Nesta atividade, â êmpresa utiliza

pipa tracionada por trator, com depósito dê 4-O0OL, dotado dê bomba pressurizadâ com salda

parâ 6 mangueiras, quê são conduzidâs por funcionários, os quais aplicam em média' 2,5L

ágúa/muda.

- Adubação de côbertura: Realizada entre o 60o ao 90p dia após o plantio' mêdiânte emprego

de dosadores manuais. O ferlilzante â ser aplicado é apontado com base na ânálisê do solo e

nêcêssidades nutricionais do plantio, sendo empregados 7sglcova de KCI +boro em média No

primeiro ano após o plantio, nova adubação ocone no locâ|, mêdiantê emprego de

Espalhadeira dê Adubo, acoplada a Trator de pneu de 8ocv, com o insumo sendo apontado em

funçáo da Íertilidade do solo e necessidades nutíicaonais do plantio, empregando êm média o

êquivalente a 200K9 KCUha.

- Desgalhamênto: Ocone no sêgundo ano da floresta, nos locais a serem mânejados para

obtenção de produtos destinados às seíÍarias A operação é manual, com emprego de serras

na qual ocorrê â rêmoção de todos os galhos da áNore localizados abaixo de 4,0m de altura

êm média.

- Consêrvação de Aceiros: O rêbaixamento da vegetâção do§ aceiros e realizado uma vez por

ano, no inÍcio da estação seca, através da roçada mecánica.

- ManutênÉo das EstÍâdâst Antes da colheitâ dê câda área, as estÉdas soÍrem processo de

âbâulamento. estabelecimento de camalhóes de lena com 3m de base e 0,4m de ahura em

média, obllquos ao leito das estradas, objetivando interceptar o escoamento supêrficial e

conduzi-lo parâ caixas de inÍiltração abertas dentro dos talhóes. Íais camalhõês são

distanciados entíe si em função da declividade do terrêno. As caixas de infiltração são abertas

mecanicamente no sentido da linha de plantio, de modo a não atrapalhar as tuturas

intervênções de manutênção florestal, colheita ê Íeplantio da área. Após a retiradá dâ madeiía

Ruâ GabnelPassc. no 50, Baúo cenlro. Monies claros MG cÉP 39.40G112
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e o replantio dos talhóes, estas voltam a ser conservadas anualmente como aceiros (alravés

da roçada mecânica), permitindo o retorno da cobertura, como gramíneas e ervas, melhorando

assim a capacidade de infiltÍação das águas das chuvas.

- Colheita e TÍanspoíte: Todas as atividades envolvidas nos processos sâo rêalizadas de modo

mêcanizado, objetivando propiciar aos íuncionários diretamente envolvidos com a atividade'

ótimas condiçôes ergonômicas, segurança e elevada eficiência nas târefas. Tais equipamentos,

dotados de pnêus de ampla área de contato sobrê o solo, minimizam a compactação ê

representam o sistema dê colheita mais avançado tamÉm no aspecto ambiental.

- Processamento de Árvores: Realizado com o emprego de Harvester, com câbine reforçâda

para maior segurança dos operadores. Os equipamênlos promovem o corte a 10 cm êm média

de altura, o desdobío do Íuste em peças variando de 2,5 a 6 m de comprimento, as quais sâo,

em seguida, embândeiradas em pilhas deÍinidas êm função do Íúuro destino do material, se

para energia (peças finas) ou para serraria (pêças de maior diâmêtro). O bâldeio é Éalizado

por FoIwârdêrs com CarÍeta, com o êquipamenlo reürando o material do campo e empilhando-

o nos caíreadores. A retirada do campo ocorre após período de secagem de no máxímo 10

dias após corte, quando destinado à sêrraria e êntíe '!20 a 180 dias quandÔ dêstinado à

energia. O carregamênto é Êalizado por Gruâs montadas em Tratores Agrícolas, quê

promovêm a carga das carretas de tercêiros. Paaa o transpoÍte de lenhâ, sáo empÍegadas

Carretas Simples e Íreminhões pâra o transporte de madeirâ.

Nâ fiscalização realizada êm '1212019 foram observados talhões recentes de eucaliptos e áreas

em procêsso de plantio. Estes novos talhôes e§tão localizada§ em áreas, considêradas no

processo de licenciamento ambiental em pâuta. como disponiveis, ou sejâ' não considêradas

como áreas de silviculturâ. De acordo com inÍoamações prestadas por representantes do

empreêndimênto, a área total dessa ampliaçáo Íoi de 1.111 hectares (plantio 2018/2019 - 511

hai plantio 2019/2020 - 600 ha).

Em virtude dessâ constatação ser obseffada na Íase Íinal de elaborâção deste parecer, êstê

licenciamento não contempla os 1.11't hâ dê ampliação vêrificada na fiscalização, devendo o

empreêndedor buscãr a regulaíizaÉo da mêsma conÍorme píevisto nas normas.

Em função de fiscalizâção ambiental realizada pêla Policia Militar de Minas Geráis em

24t}gl2o1g, o empreendêdor foi autuado por efeluâ. novos plantios êm uma área de '188,1 t hâ

(inclusa nos 1.111 ha), conÍorme Auto de lnftação 13318212019. Diante disso' a SUPRA['! NM

âúuará o empreendedor pela ampliação referenle a área dê 922,89 ha (1.í 11 ha - 188'11 ha)-

Rla Gabnel P$Bo§, n' 50. Bairo cenlro, Mútes Cla.c. MG, CEP: 39.4oDl 12
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3. DIAGNóSÍICO AMBIENTAL

Uma vez que o empreendimento já se encontra implantado e em operaÉo, náo foram

discutidas neste processo possiveis âlternâtivâs locacionais. Todas as possíveis interÍeÍências

ambientais serão dêcoÍrêntes da própria operaçâo do empreendimênto. Estas possívêis

interferências, assim como as medidas de mitigação adotadas serão discutidas no item I deslê

parecer.

3.1 Meio Biótico

Fauna

\. AVIFAUNA

O levantamento foi realizado no empreendimento Rio Rancho - Bloco Cancela onde foram

real2adas duas campanhas de campo compreendêndo a sazonalidade regional. A campanha

do período chuvoso ocorreu entre os dias 5 e 11 de ianeiro de 2015, já a campanha do periodo

seco foi realizada êntre os dias í1 e 18 de maio dê 2015. Foi utilizado o método listâs de

MacKinnon para lêvantamênto dâ âvifâuna. Para prêênchimento das listâs, as áÍeas Íoram

pêrcorridas lentamente durante as primêirâs horas do dia e à tarde. Também foram reâlizados

censos noturnos que se iniciaram logo âpós o pôr do sol, se estendêndo até as 20:00 horas.

Durante a campanha realizada na estação secâ foram identiícadas 124 espécies. Na

campanha da estação chuvosa Íoram identiflcadas 127 espécies. Deste total, 93 delas foram

amostradas nas duâs campanhas, sendo assim afêridas um total de 157 espécies distintas

durante as duas cámpanhas. Das esÉcies regisÍadâs, destaca-se o Capacetinho{q'oco-do-

pau (P@spEa crhêrea), classificado como Vulnerávêl ao .isco de extinÉo segundo a lista

global da IUCN. Esta espécie está prêsente na lista dêvido à peída do hábitat campêstre,

substituição do Cerrado por gramineas e outras formas invasora§ Denke os regi§tros, 30

espéciês forâm categorizadâs como potencaaas xerimbabos (animais sifuestres quê são

domesticados) ê cinegéticas (esÉcies que sofrem p.êssão de caça, em geral para consumo

doméstico). P.ogramas de conscientizaÉo de prevênçáo a câçâ e de manejo e conseNaçáo

dêvêm sêÍ realizados para eslas esÉcies.

A maioria das êsÉciês oco.rentês nâ rêgião possui ampla distribuição gêográfica, ocupândo

os mais variados tipos de ambiêntês. Tal cenário pode ser devidamente comprovado pêlo

prêdominio de esÉcies insetivoras ê onívoras. uma vez que os represêntantes destes grupos

normalmente prospêram e se dêstacam em áreas antropizadâs. No entanlo, foram

diâgnosticadas, como descrito acima, espécaes que merecem espêciâl atençáo no

Rú Gâb.êl Pa$o§, n' fo, Baifo centro. MonrêsclaG, MG. cEP:39.r1o0-112
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estabêlêcimento de medidas de manejo ê conservação

HERPETOFAUNA

Para o levantamento de dados p.imáÍios Íelêrentes à he.petofauna foram real2as duas

campanhas de campo. A primeiía campanha, referenle à estação chuvosa, foi Íealizada no

periodo de 16 a 23 de dezembro de 2014. A segunda campanha, durante o més de maio, entre

os diâs í1 ê 18 dê 2015, corresponde a êstação seca. As metodologias empíegâdâs foram

busca âtivâ diurna e noturna e ê â inslâlâção de armadilhas dê capturâ do tipo Pitfâlltrâp.

Ao Íinal do levantamento dâ herpetoÍauna. foram registradas 24 esÉcies de anÍíbios e 12

espéciês dê répteis na campânha chuvosa e I esÉciês de anÍibios e 5 de répteis na estaÉo

seca. Ao final do levantamento dâ hêÍpêtofauna, contemplândo as duas campanhas dê câmpo,

Íoram registradas 24 espécies de anfíbios, pertencentes a 4 famílias e 13 espécies dê Íépteis.

Como observado na área dê estudo, a região é bastante utilizada para silvicultura. Devido a

isso, â vêgêtaçáo original encontra-se fragmentada, e as árêas de preseívação isoladas, o que

compromete a integridade da comunidâdê da herpetofâúnâ local. A maioÍia das especies

ocorrentes na região possui ampla distibuição geográfica, ocupando os mais variados tipos de

ambiêntês.

A composição da herpetofaunâ é carâcterizada pela prêdominância de e§Écies de vasta

distribuiçáo geográíca ou consideradâs ecologicamente generalistas em relaçâo âos padrões

de uso e ocupação do habitat. Dentre as espécies dâ herpetofauna levantadâs, nenhuma está

oÍicialmente ameaçada de eÍinção na lista internacional (1UCN.2017), nacionais (PORTARIA

MMA 44412014) ou estadual (DN 14712010)

ICTIOFAUNA

O levantamento da ictiofauna Íoi realizado nas barragêns locâlizadas na bacia do Alto Rio

Jequitinhonha, pertencente à bacia Hidíográfica do Rio Jequitinhonha. As coletâs foram

realizadas em janeiro de 20'15 (5 ê 1'l) contemplando a estaçáo úmida da regaão e em maio (11

e 18) do mesmo ano contemplando a estaçáo seca. Pârâ â câptuÉ dê êsÉciês da ictiofuuna

nas áíêâs supracitadas íoram utilizados métodos ativos com uso de apetrechos como puÉs e

redês dê êspera,

Foi amostrada uma raqueza de 2 êspécies (Hoplias malabaicus e Astyanax bimãculatus) de

peixes na árêa dê influência- Todos os pontos apresentaram as duas espécies, êntrêtânto, o

ponto l0'l (Barragêm da Sedê) âp.êsentou uma maior abundância de indivíduos no

lt":i dê Eíadô dê Mêiô ambÉílê ê Dêseôvolúmêôto sGleÍÍáwl
de Gsláo e RegulâÍizâçáo Amüen|d lnlegÉtlá
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levantamênto. De acoído com a lista de esÉcies amêâçâdas de Minas Gerais (Deliberação

Normativa 147110 do COPAM-Consêlho Estadual dê Politica Ambiental) nênhuma esÉcie

êncontrada durante â amoskagem êstá listada. Em acÍéscimo, ressaltâ_se que essas

barragens são importantes locais de íefugio, reprodução, alimentação, para diversos animais

como mamifeíos, âves, sapos, inselos, denke outíos.

O levantamento da segunda câmpanha da entomofauna Íoi realizado êntrê os dias 1'1 ê 18 de

maao dê 2015, comprêêndendo o período seco da regiâo. O presente estudo tevê como

objetivo o levantamento da entomofauna de dípteros vetorcs de doenças, dê besouros

êscarabeíneos e borboletas presentês no Bloco Cancêlam Buscando amostrar a maior

divêrsidade de habitats. foram selecionadas cinco áíea§ com caracteÍisticas similares às

apresêntâdas pelas áreas amostradâs duÍante a primeira campanha, rêalizadas enke os dias

17 e 23 do mês de dezêmbro de 2014.

Durante a segunda campanha, foi colêtado um total de seis borboletas pertêncêntês a kês

espéciês das tribos Brassolini, Morphinie Satirini. Os resultados obtidos na segunda campânha

êsláo abaixo dos valores encontrados na primeira campanha, êm que foi coletado um total de

32 andivíduos pêrtencentes ás subfamílias Biblidinae e Satyrinâê ê 11 táxons distintos no Bloco

Cancêla.

Durantê a segunda campanha foram coletados 72 besouro§ pertencentes â í2 êsÉcies, sendo

que as êsÉcies Canthon unicolor, Deltochilum sp.1 e UÍoxys sp.1 só foram coletados durantê

a segunda campanha. Canthon sp.1 foi a espécie mais abundante durante a segunda

campanha, com mais de 45% dos êscârabeínêos amostrados. Esles resultados contraslam

com obtidos na primeiÍa campanha, quando foram coletados 560 besouros escarabeíneos,

pêrlencentes â 33 êsÉcies.

Durante a segunda campanha foram coletados 90 mosquitos de 21 difêrentes êsÉcies

distribuídos em duas subfamilias, quatro tribos ê §eis gêneros da família Culicidae A esÉcie

Coquilteftidia juxtamansonia moskou-se a mais abundanle durante a segunda campanha,

coríespondendo a mais de 40% dos mosquitos coletados nesse estudo. Algumas êspécies

amostradas aprêsêntam um rêlevantê interesse epidemiológico devido às enfermidadês para

âs quais estes mosquitos são consaderados vetorês principais ou secundários

DE

Paía a coleta dos dados primários, Íoram reâlizadas duas câmpanhas de câmpo, a primeiíâ

00c oor2o2a/2020
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rêfeíente à êstação seca, entre os dias 21 e 30 de agosto de 2017 e a segunda, reÍerente à

estação chuvosa, êntre os dias 2í a 30 de novêmbro para a estação secâ. Durante as

campanhas do pêriodo seco e chuvoso, foram percoÍridos cerca de 1.400 km (mil e

quatrocentos quilômetros) de trilhâs ê e§tradas na região do empreendimento ê vasculhadas

áreas de potêncial abrigo ê atração de íauna para se selecionar os melhores pontos de capiura

de fâuna. Além disto, todas as cavidades, reentrâncias, e abrigos rêgistrados no êstudo de

espeleologiâ foram vistoriados a pÍocura dê vestígios ou presença de pequenos oedores e

quirópteros. A poligonal do empreendimênto, os caminhamêntos Íealizados e os pontos de

captuÍa de fauna pela equipe de Biólogos se encontram na§ figuras abaixo.

Durantês âs incursões em campo foram procurados grúpos de importância parâ a saúde

pública regional, como vetores dê doenças (roedores e quiíópteros). Procurou-se tamtÉm por

indicios de fauna potenciâlmente anvasora, inclusivê doméstica, ou outÍas espécies oficiâlmênte

íêconhecidas como ameaçadas de extlnÇão.

Com o objêlivo de amostrar pequênos mamífeíos foram utilizâdas armadilhas de interceptaÉo

e queda e gaiolas Tomâwhak de diferentes tamânhos. Durante a instalaÇão dâs gaiolas

procurou-se por pontos próximos â tocas. tocos de árvores, fontes de alimentos ê sobrê

áNo.es para se êlevar a probabilidâdê de captura dê indivíduos de pequenos mamíÍêros Parâ

a íealE.açáo destê estudo foram vistoriadas as 15 câvidades, 13 abrigos e 6 rêêntrâncias

regisiÍadas duÍante os estudos espeleológicos.

Foram identificadas Og esÉcies de quiíópteÍos Íilostomídeos e í0 esÍÉcies de pequenos

mamifeÍos pertêncêntes â 03 família§. A espécie de rcedoí Wiedomys sp., considêrada rara,

não havia sido descrita prêviamenlê para a área estudada- O individuo de W,r-'domys sp podê

sêr identificado até o nívêl de gênero. Uma vez quê a identificaÇão da esÉcie nêcêss'ta da

obsêrvação de cãracterês inlemos ê todas as espécies deste gênero são raras, optou-se por

náo sacrmcar o êxêmplaa.

A faunâ rêgistrada, sempre por meio de captu.a, é composta predominantemente por espécies

generalistâs, de ampla distribuição e bem adaptadas a ambientes degradados. Não foram

registÍadas esÉc;es com aha sênsibilidade à frâgmêntaÉo ambiental ou êsFécies sensiveis a

âltêraçôes ambiêntâis. Porém rêssalt€_sê quê foram encontradas êsÉcies raras e ameaçadas

como a êspécie de quiróptero Lonchophylla bokeímanni que está em perigo e a esÉcie dê

mamííero de pêqueno po.te Thylamys kaimií que é considêrada vulnêrável. Além da esÉcie

Wedomys sp. que e consideradâ .ara. Estas esÉciês não constam nas listâs de espécies do

Brasil ê de Minas Gerais ameaçadâs.

Rüa Gâb.er Pa§so6, n! $. Baim Csro. Mmles Clar6. MG, CEP: 39.40&1 12
Íêl : (38) 3224 75oo
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MASTOFAUNA DE GRANDE PORTE

Foram realizadas buscas ativas e instaladas armadilhas fotográÍicas êm diversos pontos de

amostragem para o invêntá.io dos mamlferos de médio ê grande porte. Para a coleta dos

dados primários da mastofauna Íoram realizadas campanhas entre os dias 06 a 12 de janeiro

de 2015 e 11 a 18 de maio de 2015, contemplando as e§tações chuvosa ê sêcâ da região

respectúamentê.

Na área de influência da propriedadê foÍam percorridas difêrêntes pa.te§ representativa§, como

todas as áreas verdes (Floresta Estacional Decidual (Mata Seca), Matas Ciliares, etc.), florêstâ

de Pinus, lagoas, além de áreas ao entorno dâ propriedade, visando amostrar ao máximo a

comunidâde de mamÍferos local. Foi utilizado técnicâs de registro direto§ (visualazação do

animal) e registro indiretos (fezes, vocalização, pegadas e tocâs) para os registros dirêtos âlém

da rêâlização de censos utilizou-se ârmâdilhamento fotográfrco.

Durante a sêgunda campanha íoi amostadâ uma riqueza de 27 esÉGies (8 Ordens) de

mamíÍeros na árêa de influência do Bloco Cancêlâ. Na primeira amostragem forâm registrâdas

26 espécies (8 Ordens). Cinco destas encontram-se êm algum categoria de amêâça da espécie.

A sabet: Chrysocyon Brachyurus, Leopatdus tiginus, LeopaÍdus padalis, Leopadus wiedii,

Puma concolor.

Em funçáo dos resultâdos obtidos com a realização deste levantamento pode-se concluir que a

área de estudo, âpêsâr de todo o seu grau dê alteraÉo, oferece requisitos êcológicos básico§

para a ocorrênciâ de algumas esÉcies de mamiferos. A presençâ de mamííeÍos ameaçados

de extinçáo na área do empreendimento reÍorça a necessidade do acompanhamento e

monitoramento da mastofauna deste local.

Florâ

O Bloco Cancêlâ êstá localizado nos municípios de Grâo Mogol e Pad.ê CaNalho. Conforme

mapa de Biomas do IBGE e consultê realizada no IDE-Sisema as fazendas quê compôem o

bloco estão localizadas no Bioma Cênado. A região tem como Íitofisionomia predominante o

cerrado, campo cerrado e vegetação campestre além de Íormaçóes florestais nos boqueirões e

mata ciliar. Possui vastas âíeas de chapadâs ocupadas com projetos de silvicultura. A

expansão da cultura do êucalipto na Íegião iniciou-se na décadâ de 1970, por mêio dê

incêntivos governamentais para â implantação dê grandes projetos dê Íeflorestamento.

Foi rêalizado o lêvantamênto para caÊctêÍizaçâo e estado dê conservação da flôrâ no

empreendimênto. A metodologia empíêgada, para ê§te estudo, loio de parcelas múltiplas, que
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consistiu em estabelecêr várias parcelas êm locais distinto§. Neste caso, lançou-se dez

unidades amostÍais distribuídâs ao longo das áreas dê vêgetaÉo nativâ corresponde ê

reservas lêgais, áreas de pre§ervação permanente ê rêmanescentes de vegetação nativa.

Foram amostrados 241 indivíduos arbóreos e/ou arbustivos e registradas 28 espécies

distribuídas em '16 famílias botânicas, êntre as mais representativas estão Fâbaceae

(Caesalpinoideae, duas êspécies: Mimosoideaê, duâs espéciês e Papilionoideae, três

espécies). As espécies com maior abíangência e valo. de importáncia (Vl o/o) Íotam: Tenninalia

íagifolia (OÊlha-de.cachoíro) amostrada êm 4 parcelas (14'/o) Caryocar brasi,e,s,s (Pequi)

amostrada em 4 pâícelas (11o/o), Dalbergia miscolobium l)acaÍandâ-do-cerrado) amostÍada em

6 parcelas (7o/"\ e Vochysía ,hy.sodêa (Gomeira) amoslrâda em 3 parcelas (7%). Éssas

espécies representam 39% do Vl% total. Além dêstas espécies o estudo indicou ainda a

ocorrência de: Paineirâ-do-ceíÍado (Eiotheca pubecens), Pau-tena{rande íOualêâ

gnndiílora), Pau-têrrinha (Qualea paNiiloÊ), Cagaird Eugenia dyserÍerca), Pau-santo

(Kíelmeyera coiacea), Unha d'anla (Acosmíum dasycatpum). Arâticum íÁnnona crassiflom),

Sucupirâ-prêta (Bowdichia vitgilioide§), Jatobâdo-cerrado (Hymenaea stigpnocarya) 
'

Mandiocão do ceÍrado (scheílleô macpcaryar, Jacâíandá do cerÍado (Dalberyia niscolobium)

dentre outras.

Na regularàação deste êmpreendimento nâo está sendo autoÍzada nenhuma intervenÉo

âmbiental em vêgêlação nativa. São objeto de§ta análise somente as áreas já ocupadas Çom

plantio fforesial de pinus e eucalipto, bem como as infraestruturas associadas às atividades. Há

no emprêendimento diversas áreas com vegetaçáo nativa típica de cerrado em regeneração,

principalmente talhões antigos de eucalipto e pinus desativados. Nestas árcas existem' em

díerentês niveis de incidência, esÉcies imunes de coítê conforme Lei Estadual 20.308 de

2O'Í2 quê protege Pequi ê lÉ Amarelo- O empreendêdor denominou êstas áreas como

disponíveis. Estas áreas não estão comtempladas nêste parecer.

Reserya Legal e Area dê Preservação Permarente

O emprêendimento Bloco Cancêla possui mâpêado, conforme plank planialtimétrica

geoffeÍêrênciada, árca de 24.438,2813 ha. Entrêtânto. foi verificado e desconsidêrado uma

área de 715,5526 ha na Fazênda Ribeiraozinho quê correspondê a árêas de

terceirogposseiros em pÍocesso rêgulartaçáo fundiária. Assim, o empreendimênto possui árêa

total Íinal de 23.722,7287 ha, tendo como percentual mínimo de reserva legal 20 %, o que

corresponde a 4.744,55 ha.

urifiirl1i1i'iíiih
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RIO RÁNCHO - BLOCO CANCELA
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Figura 02: Poligonos das propÍiêdades e RêseÍvas Legais

Conformê quadro a baixo o Bloco Cancela é composto por sete propriedades. A maior pârte

dos imóveis possuem rêservâs avêrbadas a margem de seus registros. Ém função de ajustes

em relação à divêrgência dê árêas registradâs e áreas recentemente mapeadas, po. métodos

mais precisos, o êmprêendêdor apresentou estudo técnico com proposta dê adequação das

áreas de reserva legal. Neste estudo, Íoram mantidas as áíeas averbadas e utilzadas áíeas

de vegetação nativa remânêscênte, principalmente no enlomo de áreas dê preservaçáo

permanentê ou outros blocos de vegetâção para compor e adequar o percentual mínimo dê

20%. A Rêsêrva Lêgal final soma uma área de 5.015,9132 hâ, sêndo 3.821,38 ha de reserva

averbâda e 1.1 ,5332 ha como proposta de adequação Íealizada via Cadastro Ambiental

Rural.

RIO RANCHO AGROPECUÁRIA S/À , BLOCO GANCELA

FAZENDA

TIATRICULA,/

TIÍULO POSSE ÁREAS

AREA

ÍÚATRiCUt.A,/

POSSE

ÁREA

i,APA

.RL

AVERBADA

.RL

PROPOSTA

CAR

CANCELA 1799 6.452.00 6.476,37 631 0989

CAi'PINHO

2492.2493,

24U,2495,

2496 e 2497 2.91268 2.652.59 527.00

i.'," ).
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BATALHA,/ SÁo

FRANCISCO

8859/Usucapiáo

(Titulo de possê) 1.033.00 200 8296

*RL: Rêsêrva Legal. Quadro: Distribuição das áreâs

Para embasar a adequaçâo das áreas de ReseNa Legal foi elaboÍado um diagnóstico da flora

por mêio de levântamento amostral com inventario f,oristico e fitossossiológico. O

Levantamento foi realizado nas propriedades onde foram identificadas as áreas com déficÍt de

vegetação ê proposta de complementação. Foram apÍesenladas plantas planialtimétricâs e

memo.iâis descritivos de todas as árêâs dê adêquação. Além da câractêrização florísticâ ê

estado dê conseNação da flo.a. Tâl êstudo indica que as áreas propostas êstão em bom

estado de conservação. Tal estudo tem como .esponsável técnico o Vicêntê dê Paulo Rêsende

Engenhêiro Florestal ART 4356575.

Todas as propriedades que compóe o êmprêendimento estão cadastradas na base de dados

do Sistêma Cadastro Ambiental Rurâl conÍorme quadro abaixo. As píopriedades Íoram

cadastíadas individualmente em função possuÍ áreas descontinuâs ou com áreas cortadas por

rodoviâs fêderais ou estaduais. Dessâ íormâ. Ficam validados os cadashos âpresentados.

RIO RANCHO AGROPECUÁRIA S/A . BLOCO CANCELA

FAZENDA NO CÂDASTRO AMBIENTAL RURAL CAR DATA

CANCELA
MG-3127800-

97FD.1 ô0E.9D08.41 80.B008.5014.E3FC.72E8

17 t03t2015

19:18:22

CAMPINHO
MG-314625$

24'14.8í E0.6762.46F6.BBDD.1A23.D2AD. 1EBC

12103t2015

19:58i30

BATALI-W SÀO

FRANCISCO

MG-3't2780G

5FB4.CE5F.F1 FC.4A3E.BB6C. 1 F97.8DgC.63A9

29t09n016

15:00:'13

CARINHANHA
MG-312780G

4834.1 941.C812.4254.8641.4888.C382.FF88

10to3n015

19:42:03

CURRAL DE

VARAS

MG-314625S.

A2 t0.3DF4.09BF.46BS.B77C.EF8'1.AEE5.4871

01to7 n015

21.5201

CARINHANHA 2030 4.003,77 4.19A,14 81S,43 202

CURRÁL DE VARAS

7513 Usucapiáo

(Titulo de posse) 4.280.86 4.277,12 588 26 315,5447

104.00 24 93

LÁMBEDÔR/

MARINÓPOLIS 7620 515.14 631.75

RIBEIRÃOZINHO 7514 5.281 60 4 542.55 1056.32

TOTAL 24.200,17 24 438 29 3.821,38 1.194.5332

Rla GabÍiel Passôs. n' 50. BaiÍo Cmlro. Múles Cla.os MG CEP: 30.,{0G1 12
Iel.: (38) 322+7500
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LAMBEDOR/

MARINÓPOLIS

MG-314625s,

1 834,4 AD2,OE4F,4E28,9BF4,28OF,7EAE.F2E5

17t13t2015

1942:51

RIBEIRÃOZINHO
MG-3146255-

3AF9.DA83.2EF7.4003.81 80.2C79. EF6B.DCDB

17 t03D015

19:30:00

Em função de averbaçõês realizadas, a época, pela Floresta Rio Doce S/A e lnstituto Estadual

de Flo.estas (lEF) em áreas dê ântigos talhõês de árêas de reflorestamento cuja regeneraÉo,

com o passar dos anos, não ocorreu de Íorma satisfatória. Nesta área seá Íealizada a

recomposição vêgetal em uma área de 596.00 hectares com vegetação incipiente na Fazenda

Carinhanha. Foi proposto o enriquecimento dê esÉcies com a sêmêadura de espécies

herbácêas e o plantio de 662.222 mudas de êsÉcies nativas conforme Projeto Técnico de

Reconstituição da Flora (PTRF) âpresentado,

FiguÍa 03: Áreas averbadas em antigos talhõês

Rc!êIYa tagel svêrbâdâ em iÍêâ dê !ílgpr t1hõêt

RLla Gâbnd Pass6, no 50. Bãiro cênao. Montês clar6 MG, cEP 39 40Gr 12
Têt.: (38) 3224-7500

Propóe ainda a recuperação, através da semeadura de especies herbáceas e plantio dê

êspéciês nativâs nos 1.872,00 hêctarês de resêrva lêgâl locâlizâdas nas áreas das Íazêndas

Campinho, Canceia, Carinhanha e Lambedor, âonde a regeneração natural não vem ocoríendo

de forma satisfatória. Todas as ações e tratos silviculturais, métodos de recuperação estão

descritâs no PTRF e Projeto de Recuperação de Árêas Degradadas (PRAD) apÍesentados.
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As demais áreas de rêserva legal estão em estágios diferentes de regeneÍação de vegetação

nâtiva, mas dê foímâ geral em bom estado de conservação, não necessitando de intervenÉo,

píecisando somente da condução da regêneração natural. A maior pârte dos limitês das áreas

de reserva não possui ceÍcas. No projelo apresentado o empreendedoÍ píopôe o cercâmento

dâs áreas de rêserya que serão recuperadas.

O empreendedor propôe ainda, conforme PTRF apÍesentado, o controle e retirada dê pinus e

eucalapto (rêmanêscente de anligos projetos - dispersão) em áreas de APP, e reservas legâis.

As êsÉcies êxóticas existêntes nas áÍeas de reserva legal serâo eliminadas através de

anelamênto do córtex e aplicação de herbicida ou com o empíego de Harvester, de acordo com

cada caso, levando em considerâção â densidade do rêmanescente de silvicultura, sendo

deixadas na áÍea para recomposiçáo da matéria orgânica do solo, bem como será rêalizadâ a

recupêração, através da sêmêâdura de espécies herbáceas e plantio de espécies nativas.

As Áreas de Preservâçáo Pêrmanente (APP) do empreendimento somam 1.213,6'15 ha sendo

dos seguintes tipos: APP - curso d'água 344,3636 hâ, APP - Dêclividade > 45" 196,9642 hâ,

APP- barramentos 22,1900 ha, APP- Bordas de chapada 650,0970 ha. Em sua maioria. eslas

vegetaçôês estão em meio a vales e boqueiróes e em seu entomo, a major parte, Íoi proposta

como Reserva Lêgal. Dessa forma, já estão naturalmentê cercados por vegetação nativa.

Durante a vistoria Íoi verificado pela êquipe técnica da SUPRAM NM diversos pontos com

ocorrência de APPS de borda de chapada. O empreendedor apresentou planta topográÍica com

indicaçáo georreÍêrenciadas destas faixas de APP além do cadastro no CAR. Será

condicionado nêste parêcer, conforme PTRF apíesêntado, o aecuo do plantio. ondê houver

APPS de bordâ de châpada, e a recuperaçôes dêslas áreas.

As espécies floÍesta;s de Pinus e Eucalipto que por ventura estiverem em áreas identificadas

como pâssiveis de rêcuperâção APP borda de chapada deverão ser retiradas durante o prazo

do cronograma âpresentado no PTRF, ou sêja, 5 ânos, ê não âpós terceiro ciclo de coíle

conforme inrormado.

No entorno da sede âdministrativâ eristê uma barragem com área de espelho d'água de cerca

dê 35.00 hectares. Conforme legislaçáo vigentê na Lei 20.922 de 2013 a Íaixa de prêseÍvação

será definida no Licenciamento Ambiental, neste sentido a êquipe técnica definiu como sendo

30 metros a Íaixa minima a ser p.eservada. A vêgetação no entomo destê barramênto é de

cêírado e cerrado em regeneração vegetação campêstíe ê êm alguns pontos mata de galeria

tipica. Esta faixa de 30 metros é considerada pelo empreendedor desde â construção do

reÍêrido baí.amento. Ademais, na sequência desta faixa de 30 metros ainda existem vegetaÉo

07

Rua Gaúiel Pâss6, n' 50 Bairo Cenúo, Monlês CraÍos, MG, CEP: 39,40e1 12
Td: (38) 322+7500



ir,".ii
GOVERNO DO ESTAOO DE MINAS GERAIS
Sêcrêtariâ dê Estado dê MeioAmbêniee oesênvolümeôlo Suslenlável

dê Gêstáo ê RêguhnzâÉo ambienlâl lntegrada
F€gional .le Meio Ambi.{Ie dô None de Mnas SUPR^I, NM

ooc oo3202r/?020

"'3 [ tffil tlltll[ft] lllll lil

nativa utilizada na pÍoposta de adêquação de rêseÍva legal contoÍnando quase todas as faixas

de APP do lago e córregos contribuintes.

3.2 Meio Fisico

O clima nâ região, de âcordo com a classificação de Kôppen, é do tipo Caw, tipo Savâna ou

Cerrado. Apresentando duas estâçôês bem dêÍinidas: verâo quente, úmido, com noites frescas,

inverno muito seco, razoavelmentê quente durânte o dia e frios a noite.

A tempêratuía máxima absoluta é de 36'C. enquanto que a mínima absoluta é de -5'C (NlMER,

1979). Nos municíp,os de Grão Mogol e Padre CaNalho a têmperatura médiâ anual é de

21.4"C, com a temperatura anual máxima de 23,1'C e a lempêratura mínima anual de 17,8'C.

A precipitação média anual na região é de 969 mm, com os meses mais chuvosos

acompanhando o período mais quente, ou seja, os meses de outubro a abril.

Geologia

O embasamento é localmente denominado de Complexo Ortognáissico de Portehinha (A3p),

caracterizado por ortognaisses do tipo TTG, granilo, granulito, migmatito e anfibolito. rochas

metaultrâmáÍicas ê intercâlâçõês dê rochas supracrustais (unidades

metavulcanossedimentares), de idade estimadâ Arqueana. A Suite Rio ltacambiruçu (PPyri)

representada por granitóides de posicionamento tectônico duvidoso, é constituida de co.pos de

granulação média a grossa. com textura variando de equigranular a porfiritica e exibindo

feições ígneas preservadas. O granodiorito BaÍrocào (PPyrb), definido como uma rocha

plutônica dê composição grânitica, possui idade sêmelhantê aos granitóidês dâ suite ante.ior.

A foliação, quando obseÍvada, é restrita aos bordos dos coípos.

EstratigÍaficamente acima dessas unidades, de idâdê paleoproteíozóica tardia a

mesoprotêrozóica, encontra-se o Supergrupo Espinhaço. Os ambientês responsávêis pela

acumulação desses dêpósatos Íorâm, sobrêtudo fluviais e marinhos costeiros no inicio da

sedimêntâção (leques aluviais, sistemas fluviais entrelaçâdos) e postêriormente, mârinhos

rasos (sob influênciâ de marés). No município é representado pelo Supêrgrupo Espinhaço

lndiviso (PMe) constituído de quarbito, muscovila qua.Eito, quartito arcosêâno e/ou

ferruginoso, Ientes dê mêtacong,omêrado, quâúo filito e mica xisto. De forma gêral aprêsênta

mergulho suave a modêrado. para lestê.

As unidâdes do neoproterozóico são rêpresentâdas pelos litotipos do Grupo Macaúbas. No

Rk Gabriel Pâssos, n' 50, Bairo Cenlro, Mont8 Cl.c, MG, cEP 39.loG1 12
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município é formado, na basê, por quarEito com intercalaçôes de Íilito, graíta Íilito e

mêtaconglomerado (Formâção Rio Peixe Brâvo - NPlpb). Recobrindo esta Íormâção ocorrem

metâdiamictitos, ricos em hemâtita, quarEitos e filitos (Formação Nova AuroraNPl2na) ê

Íormaçáo feírífera tipo Rapitan (Formâção Nova Aurora NPí2nêr) aos quais se sobrepõem

metadiamictitos (Foímação SeÍrâ do Catuni - NP12sc) - em geral mâciços, com intercalações

de quarEito e filito - e quarbitos (Formação Serra do Catuni NPl2scq)

As coberturas detríticâs (NQd), em paÍte colúvio-êluviais ê com ocorrência eventual de laterÍas'

recobrem parte dâs seqüências anterioíes e ocupam. em gêral. âs cotas mais elêvadas- Para

esses sedimentos pode-se atribuir uma origem residual pela atuação de ciclo êíosivo em

rochas mais antjgas, resultando na desagÍêgaçáo, alteração e latêÍizaçáo Esses depósitos

superficiais são caracterizados por sedimentos diveÍsificados, tanto na sua composição' quanto

na sua distribuiÉo; via de reg.a sáo formâdos de cascalho fino' arêia, material sítticoargiloso' e

porções limonitizadas, em finas camadas ou em blocos e concreções'

Geomorfologia

A regiáo de Grão Mogol ê Padre Carvalho apresentam três unidades moíoestíutÚrais bem

dêfinidas dê acordo com a cronologia e tipos litológicos: a primêira, Bacia Sêdimentar

Cenozóica corrêspondendo aos terenos infêriorês a 550 m de altitude ocupando 764 3 km'z ou

3,44'/o da áiea, as declividades dominantes va.iam entre O e 2 o/o representando 66 19 % das

declividâdes desta unidade. Tratam-sê de tenenos cênozóicos entre o Terciário e o

QuaternáÍio contendo arêias argilosas' arêias quârEosas de deposição aluvionâres não

consolidadasê/oumaisoumenosconsolidadas.Coberturasdetritclatêríticaoriundasdos
plânattos e das chapadas de cimeira depositadas ao longo dos íios, sobretudo, ao longo do rio

Sáo Francisco e do rio Verde Grande.

Pedologia

Em consequência do tipo de clima seco e com baixos indices de pluviosidade' o solo do

municipio foi motdado a paíir das ações intemÉricas que ocorreíam a paÍtir do tipo de clima

analisado. No solo de Grão Mogol predomina uma formação Pré-câmbriana antiga, com

ocorrência de siltito, ardósia, calcários, ílitos, calcita' galena, minério de ferro, azotato de

potássio, cristalde rochâ e ouro de aluvião (CHAVES, ANDRADE e BENITEZ, 2012) Podêndo,

assim, ser considerado um solo pobrê em nutrientes e com isso dificulta a Íormação dê uma

grande biodiversidade. gerando assim as baixas taxas de matéria orgânica presentes no solo'

Dê modo gerâ|, confoíme dados do Núcleo de Ciências Agrárias da UFMG, o tipo dê solo dos

municípios de G.ão Mogol êprêsênta aptidão reskita para lavouía nos nívêis de maneio A (não

R'É cáh.êl Pàses n'50 Banrocenlro Múlês Cldrôs
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tecniÍicado), B (semi-tecnificado) e C (tecnificâdo), devado às limitadas reservas de nutrientes,

sendo necessário o uso de corrêtivos e Íêrtilizântês nas lavouras presentes no município.

como o clima da rêgaão é semi-árido há uma considerável deÍiciéncia de água, tanto no solo

como na atmosÍêra, que rêduz a opção de cultivo de cultuÍas de ciclo longo ê

signiÍcativamente às possibilidades dos cultivos de ciclo curto. Alem disso, o solo aprêsenta

susceptibilidade à êíosão e, com isso, o impedimento à mecanização. Portanto, as atividadês

predominantes de uso ê ocupação do solo em Grão Mogol e Pâdre Cârvalho são voltadas parâ

a pastagem plantada, pastagem natural ê, principalmente, a silvicultura.

Recurcos hídricos

Os municípios de Grão Mogol ê Padre carvalho estão situados em grande pârtê na bacia

hidrográÍica do Rio Jequitinhonha e de forma meno§ expressiva nas bâcias dos rios

Itacâmbiruçú (com destaque para sêu afluente, rio Extrema), Ventania e Vacaria. A drenâgem

moska um padrão dendrítico com predominância das dareçôes noÍoestê/sudeste e leste/oestê

O rio ltacambiruÇu mostra comportamento semelhantê ao do rio Vacaria, com direção

predomanante lestê/oestê nas nascêntes ê médio curso, sofrêndo inflexão parâ sudeste no

baixo curso. Os rios Extrema e Vêntaniâ são grosseiramentê paÍalelos e possuem direçâo

sudestê.

No município de GÍâo Mogol podem-se distinguir dois domínios hidrogeológicos: 1) dê terrenos

cristalinos compostos pelas rochas do Complêxo Porteirinha do AIqueano, pêlos granitóides

Barrocáo ê da Suite Rio ltacambiruçu e pelas rochâs metamórficas do Supergrupo Espinhâço e

Grupo Macaúbas; 2) de coberturas detríticas do Cenozóico. Esses dominios hidrogeológicos

podem ser enquadrados nos sistemas aquiferos granular e fissurado. Todo o coniunto é

explotado por um total de 98 poÇos tubulares profundos.

Espeleologia

Os estudos espeleológicos do empreendimento Rio Rancho Agropecuária S/A foram realizados

pêla êmprêsa de consultoria Socioâmbiental Proietos e é de rêsponsabilidade técnica da

geóloga Bá.bara Lizandra Nascimento, CREA lltc 194356/D e do biólogo Luiz Guilhêrme

Zênóbio Alipio, CRBio 80943/04.

A litologia das cavidadês corrêsponde a quarLitos, mêlâdiamictitos e filitos âlterâdos. A gênese

pode estaa associada à erosáo em desconlinuidades estruturais das rochâs, desplacâmentos

da foliação e dissolução. Em geral, possuem pequenas projeções horizontais e poucos

espeleotemas. Localizadas em árêa de difícil acesso e em bom êstado de conservaçáo.

Rua GabÍiel Pass€. Írô 50, Bâiro CentÍo, Montes Clar6, MG. CEP: 39,,r0G112
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A âtividade principal do empreendimento é desenvotuida em área plana, sobre o platô, com o

plantio de eucaliptos e pinos. Essa área é dê baixo potênciâl espelêológico, comprovâda pela

equipe técnica da SUPRAM NM em vistoriâ. A borda desse platô, numa área escatpada,

rêpresênta a área de maior potencial espeleológico da fazenda. Todas as cavidades

encontradas nos estudos estáo nesse entorno de 250 mêtros da ADA.

Nos estudos apresentados ío.am encontradas ê avaliadas as seguintês cavidades: CAV 0í,

CAV 02, CAV 03, CAV 04, CAV 05, CAV 06, CAV 07, CAV 08, CAV 09, CAV í0, CAV 11, CAV

12 CAV. 13, CAV 14. CAV 15. CAV ',t6. CAV 17, CAV 18, CAV 19, CAV 20, CAV 21. CAV 22,

CAV 23, CAV 24, CAV 25, CAV 26, CAV 27. CAV 28, CAV 29, CAV 30, CAV 31 e CAV 32.

Ao todo, foram vistoriadas pela equipe técnica da SUPRAI4 NM as seguintês cavidades e

feições úrsticas: CAV 0'1, CAV 02, CAV 03. CAV 05, CAV 06, CAV 08, CAV 0s, CAV 10, CAV

11, CAV 12, CAV. 13, CAV 14, CAV í5, CAV 21, CAV 24.CAV 26, CAV 27, CAV 3í, REENÍR

05, AB 10, AB 12. A820. AB 23.

A prospecÇão espeleológica e o caminhamento Íoram validados pêla SUPRAI,I NM. Todas as

fêições vastoriadas Íoram classiticadas corretamente e não foram encontradas novas câvidades

na ADA e êntorno de 250 metíos.

Não foram obsêNados impactos negativos irrêversíveis que resullasse a perca da

biodiversidade ou danos estruturâis nas cavidades originados peio empÍeendimento Rio

Rancho. Todas âs cavidades estão fora dâ ADA. Foram consideradâs nos êstudos e avaliadas

por êstaí localizadas no seu entomo de 250 metros.

A visitâção dê âlgumas cavidades pela população do entorno do empreendimento foi

considêrado como principal fonte de impacto e afêtam diretamente duas das 24 cavidades

(Cav02 e Cav'í3). Entretanto estes impactos não estão diretamente relacionados com a

âtividade desenvolvida no empreendimenlo.

Rúâ GabnelPássoÊ. rf 50, Bai@cêntro, lronles claros, MG. cEP.39.a00"Í12
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Figura 04: Potencial de ocorrência de cavidade.

Nas cavidades Cavo1. Cav02, Cav04, Cav05, Cav08, Cav09, Cav28 e Cav31 foram registradas

a píesença de água (gotejamento, escorrimento, poças, drenagens) ou vestigios da passagem

de água pela cavidade, como condutos dê drenagem e marcas no solo. Parâ êssas cavidades

foi sugerido o recuo da ADA do êmprêêndimento para que seja protegido o entorno de 250

metÍos.

Cavidade CAV 01 - Rêcuo de 3,9í ha.

Cavidade CAV 02 - Recuo de2,77 ha.

Cavidade CAV 04 - Recuo de 9,75 ha.

Cavidade CAV 05 - Recuo de 0.30 ha.

Cavidade CAV 08 - Recuo de 12,95 ha.

Cavidadê CAV 09 - Recuo de 11.99 ha.

Cavidade CAV 28 - Recuo de 5,73 ha.

Cavidadê CAV 31 - Recuo dos 250 metros dâ projeção horizontal.
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Figura 05: Rêcuo da cavidadê 01.
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Figura 06: Rêcuo da cavidadê 02.
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FiguÍa 07: Recuo das cavidades 04 ê 05.
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Figura OE: Recuo das cavidades 08 e 09
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Figu.a 09: Recuo da cavidade 28.

3.3. MêioSocioeconômico

A análise do meao socioeconômico do EIA-R|[4A, foi elaborada por meio de metodologia dê

pesquisa mista, que inclui avaliaÇóes primárias e secundárias seguindo as diretrizês abordadas

no Termo de ReÍerência para ElaboraÉo de EIAJRIMA'

Conformê podê sêr obseNado na figura abaixo, o empreendimento está locâlizado nos

municípios de Gráo Mogol e Padre Carvalho-
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Figura í0: Localização do empÍeendimento nos municípios dê GÍão Mogole Pâdrê

Carvalho.

Ambos os municípios pertencem a Mesorregião do Norte de Minas ê à Microrregião de Grão

Mogol, inseridos na bacia hidrográÍica do Rio Jequitinhonha' Unidâde dê Planêjamento e

Gestão de Recursos Hídricos Alto Jequitinhonha - UPGRH JQ01'

PoDulacão

De acordo com os dados do Censo 20'10 (IBGE, 2O1O), residiam na Áíea de lnfluência lndirêta

- All (Grão Mogol e Padre Carvalho) do emp'êendimento, aproximadamente 20-858 hâbitantes

distribuidosemumaáreatotalde4.33l,62km",correspondendoaUmadênsidadêdemográÍca

de4,shabitantesporkm'z,Deacordocomolevantamentorealizado'apopulaçãodaAll

representa O,1olo dâ populaçâo total de Minas Gerais e sua área tenitorial equÚalente a 0 73%

do Estado.

Em 2O0O a população urbana de Grão Mogol representava 3'4Va e a Íúal66o/o' iá em 20í0

esse valor Íesultou em 35% a população urbana e 65% a populâçáo rural Em Padre Carvalho

no ano de 2OOO a população urbana representava 57% e a populâÉo íural 53%' em 2010

resuhou em 59% a populaÉo urbana e 51olo a populaçáo rural'

Quanto à Íaixâ de idadê nos municípios na All, com base no Cênso Demográfico de 2010

veriÍicou-se que 42o/o da população tem idade entre 10 a 29 anos, indicando um bom

percentual de populâção iovem dado este importantê para formação de máo{+obra local'

-úa 
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ConÍorme levantamento realizado a taxa dê anafiabêtismo paía pessoas dê 15 anos ou mais

em 2010 era de 18,8% em Grão Mogol (2.030 pessoas) e 26,7o/o em Padre Carvalho (1.061

pessoas).

Senêeme básico

Atualmentê o abastecimento de águâ em GÍáo Mogol é gerido pela COPASA-Companhiâ dê

Saneamento de Minas Gerais e em Padre CaNalho pela COPANOR - Companhia dê Serviços

de Saneamento lntegrado do Noíe e Nordeste dê Minas.

O sistema de abastecimento de água de Grão Mogol é operado em regime contínuo' havêndo

pouca incidência dê vazamentos. Toda a cidade é abastecida, êxceto os loteamentos recentes

comoo§bajrro§coDasaNovaeBandeirantês,quêencontram-sêemÍasedepÍojetoparâ

viabilizar o abastecimento. A cidade conta com duas captaçõês de água, sendo uma superficial

(241,ís) e uma subteÍrâneâ (7.200 Us).

Em Padíe Carvalho a captação é feita supeÍÍicialmente no Rio Curral de Varas com uma vâzão

média de 12Us e um poço aÍêsiano totalizando uma vâzão âproximadê de 18Us â 20Ís que

atende toda sede urbanâ do município.

A oÍêrta do serviço de esgotamênto sanitário é a que se âpresenta mais cÍÍtica em relaÉo aos

outros seruiços. Em Grão Mogol a coleta de esgotos dâ sedê municipal conta com sistema

público dê êsgoto operado pela COPASA, sendo o índice de atendimentÔ dê 80% da

populaçáo. Os baiíros Nova Esperança e Rêcanto da Serra ainda não contam com â rede

coletora. Já em Padre carvalho não há em operação nenhum Sistema de Tratamento Esgoto,

porém já êxistem convênios Íirmados com o goveÍno para construção e operaçáo dâs ETE s no

municipio.

Quanto ao manejo dos rêsiduos sólidos em Grão Mogolo serviço de limpeza atende 97 o/o da

árêâUlbana.osresíduosconsideradosespêciais(resíduosdeserviçodêsaúde)são

destinados a SERQUIP. O municipio não possuí sistema de coleta sêletÚa' sêndo todos os

rêSíduosurbanosdestinadosaateíÍocontrolado.NomunicipiodePadrecarvalho,âcolêta

âtêndê l OOo/o da área urbana, sendo todos os residuos lançados em lixão a céu aberto Os

sêus Íêsiduos especiais também sáo destanados a SEROUIP'

Estrutu orodutivâ ê de icos

GÍão Mogol, a partir do ano de 2006, influenciado diíêtamente pela constÍução da Hidrelétrica

de trape, teve um rápido crescimento, inclusive com a instalação dê indústrias e empresâs de

Rua Caúiêl Pãsos, n'50, Bairo Centro Monles
Íê1. (38) 322ê7500

Claros. MG CEP:39 400_112
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mineração, Íazendo com que seu PIB se mantenha alto até os dias dê hoie. ConcluÊse que no

período de 1999 a 20í'1 o PIB total de Grão Mogol tevê um aumento de 960%, dândo ênfasê

principalmente no setoí lndustrial ê depois Serviços. Padre Carvalho, por estar forâ dá árêâ

afetada pêla hidrelétrjca não obteve a instalação de empresâs de médio e grande poíe'

fazendo com que seu PIB permanecesse êstável com um leve aumento dando desiaque para o

setor de serviços. No período de 1999 a 2011 o PIB total deste municipio teve um âumento de

24go/o.

Emorêoo ê tenda

No geral são municlpios que possuem suas raízês vohada para a agricÚltura' f:ecuária e

eÍrativi§mo,porém,nosúltimosanosessêsetor(agropecuária)ficouestagnadosem

cíescimento de grandes escalas. O setoÍ industÍial e de seíviços passaíam a dominar a

geração dê renda e empregabilidade na região'

O setor lndustrial apresenta grânde inf,uência em Grão Mogol com a instalação dê uma série

dê empreendimentos, dos quais podêmos deslâcar as empresâs empregadas para a

construção da Hidrelétrica de lrape (2006 a 2012), empresas mineradoras (SAM)' de

013231201
00320i
oTnz-
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Rancho AgíopecuáÍia S/A.), madeireiías (Fortune)'
refiorestamento (PlêntaÍ S/A, Rio

construção civil e etc.

Em Padre Carvalho esse setor iá não sofrê tantâ influência' pois apresenta bâixa rêntabilidade

compârando com o dê Seíviços, destacâ_se no municipio emprêsas de reflorestâmento (Noflor

e Rio Rancho Agropecúária S/A ), madeireira ê empÍesas de coleta de Íesinas'

No setor de serviços as atividades que mais geram renda aos municípios estãÔ vinculadas

principalmente âo comércio local, órgãos públicos (municipal e estadual)' da Previdência Social

(aposentadoria) ê prestação de sêrviços tempoÍários e fixos'

Análi6ê socioeconômica da ÁÍêa de lnÍluencia Direta - AID

A Árêa dê lnfluência DiÍêta - AID compreende além da própria Á'ea Diretamente Atingida pelos

impactos das atividâdes do empreendimento, mâs também as áreas das localidâdes urbânâs'

comunidades rurais, povoados, sitiantes ením todos os locais próximos da área dê insêrção da

emprêsa

ConfoÍmê levantamento realizado, foi identificado como AID: 01 sêde urbana (Padrê Carvalho)'

02 Distritos Urbanos (Vate das Cancelas e campo de Vâcarias), 01 Núcleo rural em processo

de regularizaÉo para se transíormaí em Distrito (Curral dê Varâs) e 08 Localidãdes Rurais

Rúa GáMêl Passos. n'50. Bâirc Múrês Clâr6. MG. CEP 39.40&112
Tel.r (33) 322ê7500
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composlas por pequenas propriedades alocadas de forma fragmentada. Abaixo segue a

localização das comunidades.

Figura 11r Localização das comunidades próximas ao empreendimento'

AempresacontacomumnÚmerode72ÍuncionáriosdistribuídosnossetoresâdministÍativos.

depârtamento pessoal, vigilância, supeNisão, encarregados e demais serviços intêmos todos

contratados viâ CLT4onsolidação das Leis do Trabalho Alêm destes, as atividâdes de

silvicuhura e desdobramento de madeira geram 377 emp.egos diretos terceirizados A Rio

Rancho Agropêcuária S/A., terceiriza a máo de obra dâ extração para a empresa JPL

RESINAS. A maioÍ parte dos emprêgados Íeside na região da AID-

4. UNTOADES OE CONSERVAçÃO

De acordo com o EIA apresêntado, êntre as propriedade§ que compõem o Bloco Cancela, a

Íazenda denominadâ Carinhânha está §ituada a 1,'1 Km do limite do Parque Estadual dê Gráo

Mogol, unidade de conservação institúido pelo Decreto Estadual no 39 906/1998 no mun'cípio

de Grão Mogol. Deste modo, conÍorme disposto na Lei Fêderal n" 9.985/2000 (Leido SNUC) ê

na Resolução Conam a 42al2O1O, no dia 20105/2015 íoi solicitado anuência ao órgão gêstor do

Parque (OÍ. SUPRAM NM no 666/2015).

No dia 07/10/2016 foi protoco lâdo na SUPRAM Ni.4 ofício n' 080/PEGMG/|EF/2016, o qual

003

Rua Gabnel Passos. n'50. BaúíoCênÚo. Montes
Tel.: (38) 322,L75m
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concede a Anuência ao empreendimento. Contudo, o empreendedor dêverá observar um total

de 10 Íecomendaçóes e exigências, as quais estáo listadâs no anexo lV deste parecer.

O empreendimento encontÍa-se instalado nâ bacia estadual do Rio Vacaria, afluente direto do

Rio Jequitinhonha. A Unidade de Planejamento e Gêstão dê Recursos Hídricos (UPGRH) é a

JQ1 - Alto Rio Jêquitinhonha.

Abaixo segue tabela com todas as inlervençôes êm rêcursos hídricos exislentes no

emprêendimento.

DESCRTçÃO DA CAPÍAçÁO TIPO CERTIDÀO PROCESSO

1 Captação caminhâo pipa Uso insigniÍicante 0000102780/20í9 0000010224t2019

Captação de 0,440 Us em barramento no Córrego cancela, ponto de coordenadas geográÍicas

Lat. 16"17'46"5 e de Long. 42"4O'20"W. Dêstina-sê a manutençáo da propriedade (possíveis

incêndios, umêctação de vias e manutenção de estradas.

2 Câptâção casa sêdê Uso insignificantê oooo1027s2t2019 000001023/U20'19

Captação de 0,400 Us em barramento no CóÍrego cancela, ponto de coordênadas geográficas

Lat. 16'17'48'5 e de Long. 42'40'19"W para Íins de consumo humano.

3 Captação dona Celsina Uso insigniÍicantê 000010277212019 0000010'184/20't9

Captação de 0,400 l/s em baramênto no Córrêgo câncêla, ponto de coordenadas geográÍcas

Lat. 16"'17'38'S e de Long.42'40'2"W para lns de consumo humâno-

4 Captação hortâ ê

caÍneiÍos

Uso insignificante
0000102776/2019 0000010204/2019

Captação de 0,250 Us em baramento no Córrego Câncela, ponto de coordenadas geográÍicas

Lât. 16'17'35"5 e de Long. 42'40'40"W para Íins de consumo humano.

5 Captação prefeiturâ de

Grão Mogol

Uso insigniÍ:cantê
0000103455/20í9 0000013544/2019

Captação de 0,450 l/s em barramento no Córrego Cancela, ponto de coordênadas geográÍicas

Lat. '16"17'54,52"S e de Long. 42"41 35,79"W para fins de Abastecimento Público.

Captação pâra â

comunidade Vale das

Cancelâs

OutoÍgâ Portaria IGAM n' íi1422004

Dentro da fazenda Batalha, a empresa cedeu terÍeno, por meio de concessáo, para a prêfeituÍâ

dê GÍão Mogol captar de água no baramento e abastecer a comunidade do Vale dâs Canc€las.

Rua Gabriêl Passo§, n"50, Bârro CêrnÍo, Monles ClaÍos, MG, CEP:39,t10G112
Têl-: (3O 322+7500
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Parâ êslâ câptaÇão há outoÍga de água emitida pêlo IGAM, portaria n" 144212004, sêndo a

autorizaçáo dê captaÇão de 1,8 m"/h pelo tempo de 24 h/diâ êm '12 meses, com prazo de validadê

de 20 anos. Ponto de coordênadas geográficas Lat. 16'17'18'S e de Long. 42"44'09"W.

7 Barramênto Gomunidade

Cancela
Outôrga Em análisê técnica 0a88212015

Barramento localizado na Fâzenda Cancela no ponto de coordenadas geográficas Lat.

16'17',Í4"S e de Long. 42'40'0'1"W, com área inundâda dê 35,03 ha. Em Íiscalizaçâo reâlizada no

empreendimento foram veriflcadas algumas ânomâliâs no dique deste barramento, que levaíam a

êqúapê técnica solicitar laudo conclusivo de segurança ê êstâbilidâdê com ART do profissional

responsável. Desde então, o empreendedor vem realizando anualmente auditoriâs êxternas. Os

laudos dos anos de referência 2016,2017 e 2018 clâssificaram a barragem como condiçáo dê

êstabilidadê dê qualidade inÍerior. Contudo, o laudo do ano basê 2019 atestou a estabilidade da

mesma. As Declâraçõês de Condições de Estabilidade da Barragem foÍâm protocoladas na

Gerência de Sistemas de lnfrâêskutura Hídrica - GESIH/IGAM, a qual solicitou â inclusão de

duas condicionantes no processo dê licênciamênto, a sabêr:

1 - Apresentar prctocolo de câdâstrâmento dê sêgurânça de barragem junto ao lGAl\4.

2 - Aprêsentar protocolo de cumprimênto dê todas âs dêterminações impostas pelo IGAM quanto

às quêstóês rêlâcionadas à segurança de barragens.

O processo de outoÍga dêstê barramênto está sendo regularizado concomitantê ao processo de

licenciamento ambienlaljunto a SUPRAM NM que sugere o delerimento do mesmo.

8 Captação para

abastecimênlo da

comunidadê Marianopólis

Em análise técnica 23591t2014

CaptaÇão em barramento em curso hídrico, sem regularização dê vazão para abastecimento

público, êmprêêndimento COPANOR. Ponto de coordenadas geog.áficâs Lat. '16'2í'35"5 e de

Long. 42'32'26"W.

9
Baaramento

Ribêi,ãozinho
Uso insignificante 0000í03462/20í9 00000't3579/2019

Barramênto paisagístico no Córrcgo de Vacaria, sem captação com 308 ms de vo,umê máximo

âcumulado- Ponto dê coordênâdas gêogÍáflcas Lat. 16'13'59,12"S e de Long. 42'41'9,7"W.

Baa€mênto Campo dê

Vacaria
Uso insignificante 0000103463/20í9 0000013584/20í9

Barramento paisagístico no Córrego de Vacaria, sem captaçáo com 2-900 m'dê volumê máximo

acumulado. Ponto de coordenadas geográÍlcas Lat. 16'14'41,83"S e dê Long. 42'35'35,91"W.

BarÍamento Seco Uso insignificante 0000í03453/20í9 0000013534/20í9

Barramento paisagístico no Córrego dê Câílcela, sem captação com 2-200 m" dê volumê máximo

Roa GabnelPassos, n'50, Baino CeolÍo Montes Clâros, MG CEP]39.40G112
Tê1. (38) 322+7500
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6. AUTORIZAÇÃO PARA INTERVENÇÃO AMBIENÍAL (AIA)

Não se aplicâ. Todas as intervenções necêssárias para implantaçáo do empreendimento já

Íoram realizadas anteriormente a análise desse processo.

\- 7. coMpENsAçÕEs

7.1 Compênsaçâo ambiental prevista na Lei do SNUC - Lêi FêdêÍal

no 9.985/2000;

A compensaÉo reÍerênte ao disposto na LEI N" 9.985, de 't8 de juího de 2000, Art. 36, onde

se lê: Nos casos de licenciamento ambiental de empreêndimentos de significativo impacto

ambiental, assim considêrado pêlo órgão ambiêntal competente, com fundamento êm êstudo

de impacto ambiental e Íespêctivo relatório - EIA"/RIMA, o emprêendedor é obrigado a apoiar a

implantaçáo e manúenção de unidâde de conservaÉo do Grupo dê protêção lntegral, de

acordo com o disposto neste artigo e no regulamento desta Lei.

A partir da análise do estudo dê impacto ambiental apresêntado no processo e conside.ando

os impactos ambientais identificados e listados ao longo deste parecer, durantê a instalaçâo foi

acumulado. Ponto de coordenadas geográficas Lat. 16'17'40,6'S e de Long. 42'40'48,52"W

't2 Poço Tubula|I Uso insignificante 0000102802,/2019 0000010334/2019

Captação de 0,450 m3/hoÍa durantê I horâ§/dia de água subterrânêa por meio de poço tubular

para fins de consumo humano, no ponto dê coordênadas geográÍicâs Lat. Í6',17'36'3 e de Long.

42"40'46',W.

13 Poço Tubular 2 Uso insignificante 0000't 03476/20í9 00000't 3649/20'tI

Captâção de 0,450 m3/hora duÍante I horagdia de água subterránea por meio de poço tubular

para Íins de consumo húmano, no ponto de coordenadas geográficas Lat. 16"40'39"S e de Long.

42"35'37"W

14 Barramento . Cancela Uso insignificanle 0000145848/2019 0000055235/20í9

Este baíamento destinava-se para consumo da comunidade Vale das Cancelas, núma

eventualidade de faha de água do sistema princapal dê abastecimento do distrito_ Porém, a casa

de lorça foi deprêdada e o maquinário furtado. Dessa forma. a mesma enconlra-se desativada e o

barramento passou a seÍ apenas pâisâgístico. Este barramento ,oi implantado há majs de 20

anos ê sua área de inundação é de 6370 m'.

Rua G3bÍiel P6sc, f 50 aairo ce.ho, Montês ctâr6, MG, qEPr 3s.40cl Í2
Íel.: (38) 32247500
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possível conclúiÍ que o êmpreendimênto em questão causou significativos impactos negativos

dê baixa, média ê âlta magnitude com a suprêssão da vêgetação nativa que existiâ na área' A

partir daí, surgiram divêrsos impâctos para o solo, recursos hídricos, Íauna e flora. Assim' o

êmpreendimento dêverá apresêntal proposta dê compensação na Gêrência de Compensação

Ambiêntal/Núcleo dê Compensação Ambiental do lnstituto Estadual dê Floresta§ - IEF nos

termos do artigo 36, da Lêi Federal no 9.985/2OOO (SNUC) e Decreto Estadual no. 45 17512009'

8. ASPECTOS/IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS

-í.\
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de Eslâdô de Meioambênlêe Desenvolümenlo sustênlável
de Gestáo e RegularizaÉô Ambêntâl lnlegráda

nrêndência Regionalde MeiôAmbienle do Norte dê Minas -SUPRÂM NM

RNO DO ESTÂDO DE MINAS GERAIS

TEMA ASPECTÔS IMPACTOS

Solo

Revolvimênto; compactação;

êxposição; contaminação por óleos e

graxas; contaminação por deÍensivos.

Àheração das propriedadês físicas do

solo.

Alteração das propriedades químicas

do solo.

Aúmento da suscêptibilidade a erosão

Águas

supeíficiais

Cârreamento dê sólidos; captação para

abastêcimento ê irrigação;

caírêamênto de êfluentes sanitários;

contaminação poí defensivos ê

fertilizantes; contaminação por óleos e

graxas; aumento do êscoâmento

supêrficial.

Alteração do rêgime hidrológico

Redução da capacidade dê carga dos

mananclars

Alteração da quâlidade dá água

Movimênto dê

êquipamentos e veiculos;

solo; aplicação de

funcionâmento dê motores

máquinas,

preparo do

dêfênsivos;
AltêraÇão da qualidade do ar

Água

subteÍrânea

Rêdução dâ infihração/recâ.ga do

lênçol; contaminação por lixiviação de

Íêrtilizante; contaminaçáo por óleos e

graxas.

Redução da disponibilidade hídrica

subterrânea.

Alteraçáo da qualidade da água

Geração de êmprego e renda; aumento

da araêcadaqão dê impostos;

Mêlhoria do nívêl de renda da

população.

Rua GabnelPassc,n! 50, BairoCênto, Monlês Cla.c MG, CEP: 39.400-112
Te!.: (38) 322'L75m

Segue tabela com levantamênto de todos os possiveis impactos ambiêntais relacionâdos a

cadâ têma ambiental.

Socioeconômico
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incÍemento do coméÍcio local N4elhoria dâ oferta de serviços públicos

l\4elhoria da oferta de produto e

serviços.

Flora

Os principais ampactos sobrê a cobertúra vegelal ocorreram à época da

implantação do empreendimento que antecedeu as atividadês da Rio Rancho

Agropecuária S/4. na regiáo. Neste período grande parte da cobertura vegetal

original foi convertida em árêas silvicuhura. O impacto decorrente desta

conversão encontra-se parcialmente absorvido sêja pela escala temporal do

êvento, seja pelâ manútênção de áíeas com fsionomias vêgetais similares

remanescentes na região de inserção do empreendimento, incluindo-se as Áreas

de Preservaçáo Permanente e Rêserva Legal. localizâdas tanto no anterior dâ

unidadê de manejo quando em outras píopriedades adquiridas para este fim.

Fauna

Os impactos sobre a fauna regional estão intamamente vinculados à conversão

da cobertura vêgetal natural êm áreâs dê silvicultura, realizada pela antiga

proprietária, resullando em redução dos habilats regionais e, consequentemente,

na biodiversidade fâunística. A absorção deste impacto, independente de sua

magnitude, sêgue a mesmas característjcâs verificadas para a vêgetação.

Possívêis aspectos e impactos da árêa dê esludo.

No tocante ao meio socioêconômico, câbe ressalÍâÍ que. apesar dâ operação do

empreendimento gerar um aumento do númêro de postos de trabalho, as estruturâs dê saúdê,

educação ê demais serviços públicos dos municípios de Grão Mogol e Padre CaÍvalho não

sofreráo grandes altê.açõês, visto que â empresa tem como política â contrataçáo da mão{e-

obra local.

Seguê abaixo todas as medidas já adotadas ou que deveráo ser adotadas para mitigação dos

ampaclos ambientais.

MEto Fístco

Solo

- Alteraçáo das p,opriedades fisicas do solo: A âlteração das propriedadês fisicas do solo e

de baixâ magnitude e ocoÍeu significetivamentê somente nos primearos anos, durante a

implantação e renovação das florestas. Além disso, os solos possuem capacidade de auto

reestruturâção. Dessa forma, não será necessária a adoção de nenhuma medada para mitigar

R@ Gab.ier Passos, nq 50. Bãirc cênúo. Monrê§ chB. MG. cEP:39.400-112
Tê1.: (33) 322+7í)0
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8.1. Medidas mitigâdoras
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esse impacto.

- uso adêquado dê corretivos e fertilizantês: Com o objêtivo de.acionalizar o uso desses

insumos, são realizadas periodicamênte análises laboratoriais de solos e foliarês, sendo quê os

rêsultados dessâs análises sêrvirão de basê pala as recomendaçôes do uso dessês insumos

pêlos técnicos dâ êmpresa.

- Manejo da matéria oagânica: Os rêstos culturais ê a serÍapilheiÍa permanecêm na área de

cuftivo, sendo posteriormênte incorporados ao solo, visândo um aumênto da maléria oÍgânica

no mesmo. A paêsença da matéria orgânica traz beneÍícios como: aumênto da capacidadê de

rêtenção de águâ, aumento da capacidade dê troca catiônica (CTC), liberação dê nutrientes'

aumento da biota no solo, etc.

- Uso adequado de agrotóxicos: Na propriedade é âdotado um manêio integÍado dê prêgas,

doênÇas e plantas dâninhas, visândo reduzir o uso dê produtos agrotóxicos De âcordo com

infoímaÇões, os Íuncionários da fazêndê recebem treinamênto peÍiódico sobre a regulagêm e

manútênÇão dos pulverizâdores e sobrê o cálculo das dosâgêns no preparo dê caldas. Pâra a

aplicaçáo, são observados alguns cuidados, como evitar a aplicâção próxima a cursos de águâ,

na presença de vêntos fortes, ou êm dias com âltas têmperaturas. Essa medida visa mitigar os

impactos relacionâdos à alteração qualidade dâs águas superficiâis, das condiçõês quimicas

do solo ê do aumento do êfêito boÍdâ na vêgetação.

A utilização de agrotóxicos deverá ser dê acordo com orientação de profissionâl competentê.

Com isso, o empreendêdor deverá áíqúivar os receituáíios ê apresentálos sempre que

solicitâdos.

- Construção dê bacia dê contênção de infiltração: Para prevenir que o escoamênto

superÍicial das águas pluviais acumulâdas nas estradas e acêÍos leve à formaÇão de

processos erosivos, foram constrúÍdos camalhões e bacias de contenção. Esta mêdida visa

mitigaÍ o aumento da suscêptibilidade à erosáo, causado pela expansão do projeto

O empreendedor deveíá rêalizar a manutençáo anuâl (antes do peííodo chuvoso) dos

camalhôes e bacias dê contenÉo.

Aguas superficiais

- Práticas dê conservação do solo: A mitigação dos impactos rêlâcionados à alteração do

Íêgimê hidrológico e à redução da capacidade de carga dos manânciais estará dÍetamentê

rêlacionada aos procedimentos â seÍêm adotados paÍa a redução dê processos eÍosivos.

Rua Gabrier Passos, no50, BaiEo cêntD, Montês claÍc, MG, cEP:39.400112
Têr : (33) 322,L7500
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Nessê sêntido. todas as medidas adotadas para o conkole dê processos êrosjvos contribuem

para o aumênto da inflltração da água no solo e pâra a reduçáo do escoamênto supeÍficial, o

que tendêrá à rcgulaàzáI âs alteraçóês no regime hidrológico. Ainda, com â diminuição do

êscoamento supêrficial, o volume de matêrial a ser carÍêado aos corpos de água é Íêduzido e,

consêquentementê, a sua câpâcidade dê carga é mantida.

- Construção dê bacias dê contenção, manejo de rêsíduos sólidos e uso adêquado dê

defênsivos âgrícolas: Três fatores píincipâis poderiam ser responsávêis pela altêração da

qualidade das águâs superflciais na áÍea do emprêêndimento: o caÍreamento dê sedimentos; o

carreamênto de resíduos sólidos ê efluentes sanitáíios; e a contaminação poÍ dêÍensivo§

agrícolâs ê feÍtilizantes.

No primeiro caso, deve-se considerar quê as medidas mitigadoras a serêm adotadas pâra a

contençâo dâ êrosão do solo irão contribuir, também, para a redução do transportê de

sêdimentos para os cursos de água.

No tocantê aos resíduos sólidos, aquêtês não passiveis dê reciclagem juntamente com a

maté.ia orgânica são destinádos ao depósito têmporário de resíduos, onde são acondicionados

dê modo separado êm funçáo dê sua natureza, até a destinação ínal. Já as embalagens de

agrotóxicos e dê fêrtilizantes são devolvidas âo fornêcedor para serem encaminhâdas à

reciclagêm, sendo entíêgues em pontos de coleta específlcos.

O monitoramênto das águas superficiais está pâutado no rol das condicionantes no anêxo ll

dêslê parêcêr-

Águas subterrâneas

- Construção de bacias de contenção dê infiltração: Da mêsma forma como dêscrito para

as águas supêrficiais, a conskuçáo de bacias de contênção favorece a infiltração, o quê,

consêquêntêmêntê, aÍeta positivamente a disponibilidadê hídrica subteÍrânêâ.

- Caíxa sepaÍadorâ dê água e óleo: A âltêração da qualidade das águas subterrâneas sêria

consequência, principalmente, da percolação de óleos e graxas oriundos da manutenção de

máquinas, veiculos / êquipâmentos e lavâgêm de vêículos. Dessa formâ, na oflcina e lavâdor

Rua cabÍiel Pâssos. no 50, BalÍo CenlD Môntes ClaÍos, MG, CEP:39.,Í0G112
Iel. (38) 3221-7500

Finalmêntê, a degradaçáo da qualidadê dâs águas dos manânciais decorrcntê da aplicação dê

defensivos agrícolas e de fertilizantes e mitigâda com a redução do escoamento superÍicial

(akavés das já construídas bacias de contenção) e da não aplicação dos mesmos em áreas

próximas aos cursos de água.
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de vêículos, há a caixa separadora de água e óleo - CSAO. A adoçáo de tal medida, portanto,

mitigâ os impactos adversos relacionados à contaminação das águas subterrâneas. Após

passarem pela CSAO os efluêntes são lançádos em sumidouros.

. Tratamênto de efluentes saniÉrios: O empreendimento possui 10 sistemâs dê tratamento

dê êffuênte sanitário composto tanque séptico e Ílltro ânaeróbio e um sistema composto por 1

biodigestor. Após tratados, os efluentes são lançados em sumidouros.

- Umectação de plstas e manúenção de máquinas: Com vistas a mitigaí os impactos

adversos decorrêntes da emissão de particulados para a atmosfera - quando a sua quantidade

êstiver elêvada e for um incômodo aos fúncionários da Fazênda, o empreendedor deverá

procêde. à umectação das pistas.

Deve-se ressallar, no entanto, que a vegetação. a partir de dois anos, também contribuirá para

a redução dâ propagação de paÍticulâdos, uma vez quê dêsêmpênhaíá papelde quebrâ-vênto,

intêrcêptando a poeira proveniente das atividades íelacionadas ao preparo do solo, assim

como da movimentaçáo de máquinas, equipamentos e vêículos. Dá mesma forma, a vegetação

contribuirá para a interceptaçâo dê defênsivos agrÍcolas dispêrsos no ar.

Será condicionado ao emprêêndêdor a umectação das vias de maioa movimêntação e

localizadas próximas a núcleos populacionais, quando necessário, além do monitoramento e

controlê dâ emissão da fumaça preta dos maquinários e veículos do empreendimento-

- lmpactos sobrê o meio socioeconômico: O empreêndêdoí deverá priorizaí, como Íorma de

não causâ impactos negativos e potencializar os impactos positivos, a contratação de mão de

obra local, âssim como adquirjr bens e serviços no comércio locâl-

MErO BtÓTrCO

- Fauna: lJma das maneiras de controlar o afugêntamento dâ fauna local é limitâr â velocidade

em certos trêchos da rede viáíia, píóximos de locais com concêntrâção ,aunística-

O monitoramênto da Íauna, em especial paÍa os grupos êm que foram identificadas espécies

em êíinção, está condicionado nêstê parecer.

Floía: A manutenÇão reqular e adequadâ das áíeas de preseNaÇão permanente e da Reserva
Rua Gabíiel PássG, n" ao, Baim Cê Ío. Mútes Ctd6. MG, CEp:3940Gt12

Tê1.: (38) 322+7500
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Será condicionado ao empreêndêdor anâlisês laboratoriais para vêrificar a eficiência das CSAO

e sistemas de tratamento de efluentes sanitários.
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Legal é essencial para o equilíbrio da vegetação nativa bem como paÍa a consêrvação da

fauna local, contribuindo como habitats e Íonte dê supíimentos.

PRAD ê PTRF: Em Íiscalizaçâo realizada pela SUPRAM NM, foi veriÍicado alguns passivos

ambientais no emprêendimento. a saber: cascalhêiía, área de empréstimo, eíosões em estágio

avançado e florestâ plântada em árêâs de APP. Dessa fo.ma. atêndeôdo a infoímação

complemênlar (OF. SUPRAM-NM-No. 47112016», o empreendedor protocolou Projeto de

Recupêração de Á.eas Degradadas (PRAD) e Projeto Técnico de Rêconstituição da Flora

(PTRF) para rêcuperação dêstes passivos. A êxêcução dêsses projetos está condacionada ao

empreendêdor. Deverão ser aprêsentados relatórios das atividades rêalizadas ate a

estabilizaÇão (recupêíaçáo) das árêâs.

9. PROGRAMAS / PROJETOS

9.1. Programa dê Gestão dê Resíduos Sólidos

O plano em questão estabelece princípios básicos para minimização da gêÍação de rêsíduos,

identiÍcando e descrevêndo as aÇões relativas ao sêu manejo adêquado, levando em

considerâçáo os aspectos reÍerêntes à todas as etapas, compreendidas pela geraçáo,

segregâçáo, acondicionamento, identificação, coleta, transporte inteÍno, armazenamento

temporáaio, tratamento interno, aÍmazenamento externo, coleta e transportê êderno,

tratamênto eíêrno ê disposiçáo Ínaldevidamentê regulaíizâdâ ambientâlmente.

O empÍeendedor aprêsentou certificado de âlgumas empresas paía destinaçáo de seus

resíduos, a saber:

- LwaÍt Lub.ificantes: Rejeitos oleosos;

- Cariki Recicláveis Ltda.: Reciclávêis;

- Aterro Sanitário de Montes Claros: Rejeitos;

De acordo com informaçóes, todos os reslduos orgânicos serão destinados para alimêntação

de suínos e compostagêm.

Será condicionado no ânêro ll destê parccer o envio, a SUPRAM NM, anúal, dê planilhas

mensais do monitoramênto dos resíduos.

í.', ":l_,P=
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O monitoramênto de efluentês será executado através de coleta de amostras ê â reâlizâção de

análises laboratoriais, com âcompanhamento contínuo e sistemático das vâriávêis ambientais,

visando identificâÍ e avaliar qualitativamente as condiçôes dos efluentes a montante e a jusante

nas CSAO e sistemas sépticos. Este monitoramento está condicionado no anexo ll deste

parecer.

Abaixo segue tabela com a localizaÇão de todos os onze sistêmas de tratamento de êf,uente

sanitáÍio e das duâs Caixas Separadoras de Água e Ôleo - cSeO.

LocALtzÂÇÃo
UTM (SAO 69)- ZONE 23K

LATITUDE LONGITUOE

FOSSA 1 ALOJAMENTO 8197149 m 747979 m

FOSSA 2 REFEIÍORIO/ALOJAMENTO 8196710 m 748078 m

FOSSA 3 OFICINA 8197073 m 747992 n
FOSSA 4 CASA DE FUcIoNARIO 8197084 m 748'139 m

FOSSA 5 CASA SEDE 8196783 m 748667 m

FOSSA 6 CASA SEDE 8196761 m 748674 m

FOSSA 7 ESCRTTÔRIO 8196660 m 748124 m

FOSSA 8 SERRARIA CANCELA 8196541 m 747935 m

FOSSA 9 SERRARIA PAULO 8199013 m 756440 m

FOSSA 1O SERRÂRIA CURRAL DE

VARAS

8199032 m 756692 m

FOSSA 11 PORTARIA 8't 95276 m 745549 m

CSAO LAVADOR 8197089 m 747998 Ín

CSAO OFICINA 8197096 m 748065 m

9.3. Programa de Prêvênçâo e Combatê a lncêndio

A Íim de prevenir possiveis incêndios florestais, a Rio Rancho Agropecuáriâ S,/4. píoÉe em

seu programa as sêguintes medidas preventivas:

- Íreinamento periódico dê todos os empregados da Ílorêsta visando evitâr o surgimento de

Íogo duíantê os trabalhos:

- ÀIanutenção adêquada das máquinas e veículos utilizados nos trabalhos para evatar que

sejam fontês dê ignição de incêndios;

,4: :.
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9.2. ProgÍama de Gestáo de Efluentes Líquidos



00c 003202í2020u32:
o illtllt lill []l[t

- Visita aos proprietários vizinhos para conscientizá-los dos riscos dâ realizaÇão de quêimadas

sêm contro,e:

- conservação de aceiros no inÍcio do período seco do ano;

- Monitoramento das condiçóes dê risco dê incêndios Ílorestais parâ determinar quando há

necessidâde de mêdidas especiais de prevenção;

- Vigilância e detêcção de incêndios;

- Rêalização de palestra para demonskaÇõês e discussões do procedimento quando do sinistío

A empresa possui duas torÍes dê incêndio, uma localzada na Fazenda Carinhanha ê outra na

Fâzenda Curral de Varas. sendo pontos estratégicos do Bloco Cancela, dê modo a permitir

pêíÍeito cruzamento das informaçóes dos vigilantes nas lorres, advindas dê obseNaçôes

visuais com binóculos, ofêrtândo correta localizagáo do foco do incêndio.

Nos dias 08/082016 e 09/08/2016 o empreendimento Íealizou treinamento de Brigada de

lncêndio Florestal com duração de 16 hoías/aula com a presençâ de 20 funcionários da

empresa. Foi aprêsentada lista dê presênça com âs assinaturas dos funcionários, têm como

cópia dos certiÍicados.

Está condicionado nêste parecer à apresentaçáo rêlatório anual com âs medidas indicadas no

programa, devendo observar a pêriodicidade anuâl para as seguintes medidas píeventavas:

trêinâmentos dos Íuncionários, conscientizaÇão dos propriêtários vizinhos e conservação de

acêiros.

9.4. Programa dê Educação Ambiêntal

9.4.t Análise do Programa de Educação Ambiental (PEA)

O objeto da análise tratâ-se de um PÍograma de Educaçâo Ambiental (PEA), em nível

êxêcutivo, Íêferente ao processo de licenciamento do empreendimênto Bloco Cancêlâ _ Rio

Râncho Agropecuária S/4. O citado PEA foi analisado pelâ equipe técnica da SUPRAM NM'

consoante descrição nos itens abaixo:

9.4.2 Análise do Diagnóstico Socioambiental Participativo (OSP)

O Diagnostico Socioambiental Participativo - DSP do êmprcendimento Bloco Câncela foi

rêalizado com base nas orientações da DN no 21412017, por meio de técnicas participêtivas

junto ao público-alvo, du.ante o mês de mârço 2019, com intuito de subsidiâr a elaboração do

jÍ: 't'.
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Programa de Educâção Ambiêntal

Ressaltâ-se que os resultados obtidos a partir do DSP foram evidenciados por mêio de gráficos,

expressando o percêntuâldas respostas, fotos, listas dê presenÇas e regist.os dos comentários

dos participantes durante as atividâdes.

9.4.3 DSP - Público lntêrno

O público interno em questão era composto por 24 Íuncionàrios da empresa, selecionados de

um totalde 72 colaboradores.

9.4.4 Técnica Participativa

Segundo o empreendedor, o DSP com o pÚblico intemo ocorreu por meio da colêta de dados,

através dâ aplicação dê questionârios semiestrutuíados, acompanhados dos prÔfissiÔnais da

consultoria Socioambiental Projetos, bem como através das abordagêns no Grupo Focal

realÉado com os colaboradores.

O questionário aplicado era composto poÍ questõês abertas e fechadas relativas aos segúintes

têmas

- nível de interesse em relação ao meio ambiente;

- ações e at udes no ambienle de trabalho:

- conhecimento dos aspectos e impactos socioambientais do empreendimento;

\- - melhores êspaÇos ou foÍmas para o desenvolvimento de ações de educaçáo ambientâl

- conhecimênto sobre as comunidades do entorno

ConfoÍme informado, a Íoíma escolhida para sistematização dos dados e análise dos

resultados obtidos foi a tabulaÉo das Íespostas dos questionários semie§truturados, na qual

foram contabilizados as alternativas selecionâdas nas questões dê múltipla êscolha e

dêstâcadas a padir da técnica da análisê de conlêÚdo, âs respostas mais recorrentês nas

questões de múltipla escolha.

9.4.5 Oevolutiva

Na Íeunião devolutiva com o público interno foram deÍinidas as prioridade§, atíavés das

escolhas dos têmâs pelos própíios funcionários, os quais ênconkam-se no Anexo V.

RuaGabiel Passos, n'50. Bãiro cênÍo, Monles Claros, MG, CEP:3940G112
Têr.: (3a) 322+7500
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As açôes propostras no cronogramâ executivo desdobíam-se êm diversos outros eúos

temáticos, os quais serão abordados com o público intêmo para o periodo dê 03 ânos. os

temas Iigâdos a cada aÉo seráo abordados alternadamente a cada bimêstre, com caíga

hoÍária prevista êntre 40 a 60 minutos.

9.4.6 DSP - Público Extê.no

A árêa de influência direta (AlD) definida neste estudo compreendeu uma sede urbana (Padre

Carvâlho), 02 Distritos urbânos (Vâlê das Câncêlas e Câmpo de Vacaraas), 01 Núcleo Rural

(Curral de Vâras) e 08 Localidadês ruÍais (Boa Vista, Córrego da Cancela, Brejinho, Batalha,

Córrego do Vale, Câbeceira de Maciel, Lama.ão e Bonito).

Contudo, êm algumas árêas náo foram realizadas o OSP, assim, não Íoram proposlas açôes

de cunho ambiêntal. A sêguir, seguem algumas considêraçôes acerca da não realização do

DSP ê consequêntemente a falta de programas parâ este públaco.

a Comunidade dos Vales "Córrego do Vale" - Segundo informado no estudo apresêntado

pêlo êmprêêndedor, nâ rêunião com esta comunidadê que é considerada Geraizeira não

foi realizâdo o DSP, pois os mêmbros da comunidâde se recusaram a participar das

técnicas pârticipativâs propostas pela consultoria ambiental. Foi enviado ofício ao

advogado desses povos tradicionâas, com intuito dê marcâr uma reunião, porém, a

Socioambiental Projetos não obteve Íesposta. Todavia. a consultorla náo comunicou o

órgão estadual que trata de promoções desses povos tradicionais, a necessidade da

.êalização do DSP para elaboraçáo do PEA, tendo em vista as exÍgências da DN COPAM

no 21412017.

a Comunidade de Brejinho - Nâo Íoi realizado o DSP, uma vez quê duas supostas

rêpresentantes da Comissão Pastoral da Terra dificultaram a realização do DSP

justificando quê a rêfêrida comunidade é tradicionâlmente Geraizeira. Não obstante, a

consultoíia também não comunicou o órgão acima mêncionado, sobre a nêcessidâdê da

real2ação do DSP para êlâboraÇão do PEA.

a Comunidade de Boa Vista - Foi rêalizadâ somentê úma entrêvista de profundidadê. Náo

foíam propostas açôes para esta comunidade, tendo em vista que existe somente um

núcleo Íamiliar. Conquanto, deveria ser dada oportunidade a essê núclêo fâmiliar, âinda

quê êm ações a serem executadas em comunidade mais próxima. Do contrário, dêveria

ser êncaminhado ao órgão ambiental um documento quê atestâ que de Íâto esse núcleo

Íamiliar não deseja participar do PEA. Assim, demonska que íoi oportunizado a

pârticipação dessa comunidade no PEA.

Ruâ Gâbriel Pas§o§, í' 50, Baino CênlÍo, Monlês Clac, MG. CEP:39-,100.112
Ter (38) 322a-7500
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o Padre Carvalho - Não foi Íealizado DSP com a comunidade, com a justifrcativâ que não

houve retorno dâ PreÍeiturâ de Padre CaNâlho, apôs diversas tentativas. Contudo, out.as

lideranças locâis podêriam ser consultadas a ím dê contribuir na realização do DSP, bem

como na elaboração do PEA para estê público.

Em relação às comunidades tradicionais que náo aceitaram em participar do DSP, Íoi sugêrida

a consultoÍia ambiental Rêsêrva Técnica e a Socioambiental Projetos, que buscassêm apolo

junto a secretaria que irata de promoção aos povos tradicionais.

Nessêsentido,foirealizadaumaÊuniáonodiao2nTnolgentreasconsultoriasâmbientaise

o seÍvidor Cléver Akes Machado, da Secretária de Estado de Desenvolvimênto Social O

ob.ietúo dâ reunião êrâ de buscar o âpoio do referido órgão para realÉaçáo do DSP junto às

comunidades.

Segundo informado, o servidor da secretaria fez contâto com â lide'ança dos Geraizeiros na

ocasião o Sr. Adair mais conhecido como Nenzâo, que ratiÍicou a intenção de não participar do

DSP ê do PEA a sêr desenvolvido pela empresâ.

O seNidor, em razão da negativa da liderança comunitária, orientoÚ a consuhoria que fosse

realizado o protocolo do oÍicio, â fim de evidenciar o contato com o órgão esladual responsável

pelas comunidades tradicionais e também o contato da Secretaria com o íepÍêsentante da

comunidade. Os reÍêridos documentos encontram_se anexos ao PEA'

Em se tratando da comunidadê de Boa Vista, foi sugerida â consultoria ambiêntâ|, a inclusão

do único grupo familiar da comunidade em quêstão, no público alvo de outra comunidade mais

próxima. Dessâ Íorma, a consultoria optou êm incluir a Comunidade de Boa vista no PEA da

Comunadade dê Bonito. a fm dê contemptaÍ o gíupo Íamiliar com as açóês do PEA tendo em

vista que também participaram do DSP.

Poí fim, em relação ao DSP realizado em Padre CaIvalho, a consultoria âmbiental foi

questionada sobíe o porquê do diagnóstico Íealizado somente na escola estadual Em resposta'

foi informado que por divêrsas vezes foram íealizadâs tentativâs êm convidar outras liderânças

locâis. Todaviâ, a consultoraa âmbiental por receio' não insistiu êm realizar o DSP com â

comunidâde. inclusive §,endo oriêntadas por sêívidores dâ PreÍeitura de Padre Carvalho em

rêalizar o DSP somêntê na escola estadual.

9.4,7 Técnica Participativa

As técnicás participatúas empregâdas nas atividades com o pÚblico externo loram à

RE Gabriel Pass n' aio. Bairc Cênlro Múlês
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metodologia do G.upo Focal adaptada à do Word CaÍé e a Matriz de Prioíização de Projêtos

âdaptada à técnica dâ Matriz dê Priorizâção de Projetos.

9,4.8 Devolutiva

Nê reunião devolutivâ com o público externo Íoram deíinidas as prio.idades, conforme as

âtavidâdes descritas no Anêxo V.

9.4.9 Cronogíama Executivo

Por Íim, obseNa-se quê no cronograma executivo ap.ê§entado foram propostas açõês do PEA

para o período de 03 (três) ânos. Consoante a lnstrução dê Serviço 04/2018, nessê caso, será

condicionado ao empreendedor à apresentação de um novo cronograma com as açirês do PEA

êm até 06 (seis) meses antes do Íinal do período deínido no cronograma executivo admâ

apresêntado-

9.4.5 Parecêr

Diante do exposto e obsêívadâs as diretrizes da norma peÍtinêntê, o Programa de Educação

Ambiêntal âpresêntado pela Rio Râncho Agropêcuária S.A referente a Fazenda Cancêlas ê

Outras, foi considerâdo satisfatório pela equipê técnica da SUPRAIV NM-

9.5. Programa de Monitoramento da Fauna

Ressalta-sê que a ecologia de populações é uma ciência que demanda decisôes práticas e que

para isso se Íaz necessário à êxpêrimentação "in locu". Nestê sentido, é sugerido tâmtÉm

nestê parêcer o estabelecimento de parcerias entre instituiçóes cientificas e empíeendedorês

para que decisões de manejo sejam estabêlêcidas. Essa situação se perfaz principalmentê

quando sê faz Íeferência a espécies âmeaçadas de extinçáo tal como as identúcadas nestê

empreendimênto.

í,t 'j
de Esrado d€ Mêiô amb,ênle e Desenvolúmenlo suslênlável

dê Gestáo e Regulánzãção Ambiêntal lnregÍada
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Foi proposto pelo empreendêdor o programa de monitoramento de fauna. A proposta dê

progÍama atende os têrmos de referência dê Íauna vigentes e, a principio, os objetivos de

identiÍicação, manejo e conseNaçáo da faunâ. No êntanto, para assegurar â subsistência da

fauna local Írente à operâção do empreendimento torna-se nêcesúrio o estabelecimento dê

medidas de manejo próprias ê estas só poderáo ser geradas frênte â experimentação ê

desenvolvimento de Íormas de medidas. Deste modo, a continuidade dos estudos de Íauna irá

possibilatar inferir novas decisóes acerca da conservação das espécies presentes na árêa dê

operação do empreendimento.
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9.6. Proqrama de MonitoÍamento das águas superficiais

A fim de atender oício de inÍormâção complementâr (OF. SUPRAM-NM-N" 47112016) o

empreendedor âpíesentou programa parâ monitoramento da qualidade das águas superficiais

O emprêêndedor propóe 42 pontos para monitoíamento seme§tral dos cursos hídricos na AID

do empreendimênto.

9.7. Plano de Recupêração de árêas Degradadas - PRAD ê Proreto Técnico de

Reconstituição da Flora - PTRF

Os programas em questáo proÉem recuperar as áreas onde pôde ser observada â rêtirâda da

cobertura vegetal tanto pelâ ação das chuvas (ocasionando procêssos erosivos êm vários

estágios, desde erosáo laminar ate grandes sulcos) quanto pela retirada dê mâlêriâl usâdo

pâra êmpréstimo, cascalheiras pâra mêlhoria das êstradas internas'/âceiros e quando da

implantação das rodovias próximas ao empreendimento.

A área dê estudo compreende aproximadamente 665'00 ha, totalizando 24 pontos de

ecuperação, conforme descritos abaixo:

Ponto UTM - 23K Descrição da área

P01 749.387/8.196.809 degrada nas proximidadês da barragem onde foi íêtirado o

material para cascalhamênto da crista da barragem

P02 7 46.687 1A.192.197 degÍadada por uma antiga plantâ de carbonização na

Fazenda Cancela

P03 7 44 .957 tA.193 .482 degrâdâda na Fazêndâ Cance,a.

P04 745.098/8.í93.044 Procêssos erosivos com carreamênto de material na Fazenda

P05 7 47 .493tA.197 .947 EÍosões na cabeceiía da grota que

Córrego Cancelâs, na Fazenda Cancela

é contíibuinte para o

P06 749.3391A.197 .140 Procêsso erosivo

ocasionâdo pelâs

Cancela.

acentuado no canal do vertedouro,

precipitaçõês de ianeiro, na Fazenda

P07 746.459/8.196.708 Animais invadindo áreâs de preseNação peÍmanente Próximas

ao CóÍrego Câncela

POB 7 53.45414.203 .126 cescalhêirâ na Fazendâ RibeiÍãozinho

P09 7 52.24418.200 .904 de empréstimo de matêrial terÍoso na Fazenda

Ribêirãozinho

P10 747.955/a.205.272 Na Fazenda Ribeirãozinho, Íocos de êrosões linêares em

rêr (38) 12+7500
12Rua Gâbnd Pâssos. n'50, BaiÍo ce.lÍo. üont6 cláros, MG cEP:39.ó@1
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estágio avançado nâs áreas de íeserva legal (antigos talhões),

concentrados em acessos e bordas de chapadâs.

As estrâdas/aceiros na árêa de rêseíva leg

Ribeirãozinho encontram-se no sentido da drênagem e sem

qualquer contenção de águas pluviais ou sedimentos, gerândo

grandes erosões, além dê carreamênto dê sedimentos parâ as

cabêceiras e cursos d'água.

al e APP da FazendaP11 747.473ia.203.300:

747.5/.718.203.3141

747.A54/a.203.226:

7 49.027 ta.205.269.

Cascalheira inativa nâ Fazenda CurÍal de VarasP12 758.542l8.196.004

Focos erosivos na margem do cóÍrego Curral de VaÍas.P13

existem processos erosivos carrêândo material para este corpo

d'água.

Córrego Curral de VaÍas,Nos aceiros que limitam a APP doP14 761 .540/8.195.840i

761.707tA.196.295

ia no curso d'água na fazenda

Currai de Varas (área dê posseiros)

Processos erosivos ê interfêíênc762.3031a197.707P15

Na Fazenda Carinhanha uma das g

encontra-sê em estágio de regeneração inferior ao das árêas

dâdas como disponíveis. sêndo a conseNação considerâda

como insatisfatória.

iebas de rêserva lêgêlP1ô 7 40.A9218.192.293

Antiga áreâ de exploração dê cascalho na Fazenda Lambedor762.546/8.189.298;

7s9.584/8.190.301 i

7ô1.578,/8.190.463.

P17

Pinus localizados em áreas de resêÍva

permanente, dêvido a dispêrsão dê sêmentes.

legal e preservaçãoP18 730.926/8.199.755

CasebÍês abandonados em áreas de preservação Permanente747.21&ta.197.302:

762.245ia.194 .254

P19

Cavidade antropizadaP20 729.919/8.200.385

Antigo talhão de eucaliPtoP21 749.324tA.197.326

de empréstimo de material terroso748.94518.197 .447P22

Antigo talhão de eucaliptoP23 748.837/8.1S7.908

Câscalheira desativâdaP24 750.873/8.198.773

de reseÍva legal averbadas em antigos talhóes.P25

Agropecuária S/4. também sê compromete a reconstituiÍ a flora das demai§ áreas de

pÍesêrvaÇâo permanente, em especial as bordas dê chapada, que se encontra em um

êstágioderegeneraçãoconsidêradoinsatisfatórionaáreadoempÍeendimento.Seráreâlizada

também rêcomposição florestal nas resêrvas legais averbadas em áreas de antigos tâlhões nâ

ão ambiental. a Rio RanchoAÉm dos pontos identificados acima em vistoria Íealizada pelo órg

Rua GabnelPassos. no 50. Bairo Cenlro, Monts
Tel (38) 3224-7500

Claros. MG CEP: 39,Í00-1 12
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Fazendâ Campinho, Câncela, Carinhanha e Larnbêdor

A recuperação dê áreas degradâdas demanda medidâs Ísicas e/ou mêcânicas' edáficas,

biológicasoUvêgetativas.ParâestetíabalhoestãoprevistasasatividadesdeêscariÍicação,

subsolagem do substrato e proteção do solo com coberturâ morta, 
'ncorporaçâo 

dê matéÍia

orgânica, plantio dê mudas ê a conduçâo da regeneraÇão naturaljá existente na áreâ'

cascalheiras

Os pontos Pl, P8, P12, P17 e P24' são áreas onde ocoíreu a extração dÔ cascalho e

consequentemênte a rêtirada de toda a vegetaçáo ali existente e de grande parte do solo-

Para recuperar os 12,63 heclares de área degradada reÍêrente a esses pontos' devido ao

processo de extração do cascalho, será Íealizada a subsotagem do §ubstrâto exposto' a

deposiçáo de uma camadâ féÍtil de §olo, aplicação de câlcário dolomltico' semeadura de

espécies herbáceâs e plantio de êsÉcies arbóreas e arbustivas'

É impoíânte rêssaltar que as cascalheiras localizâdas nas coordenadas UTM 7595M/8190301

eUÍM761578/8'lgM63naFazendaLambedoíestãoemáíeasquêforamêxcluídasdo
processo de licenciamento, visto que não há documentaÉo que comprove a posse ou

propriedade. Porém, visto que a degradação ocoreu enquanto a Rio Rancho AgÍopecuária S/A-

ocupava a área, a empresa irá realizar a recupêraçáo dessas áreas degradadas'

Antioas Plantas dê Carbonizacão

com o fim das atividades de caóonização na Fazênda Cancela, os fornos foram demolidos'

porém, para o pátio dê carbonização onde estavam localizados os fornos, não Íorem âdotadas

medidas visando a recuperaçáo da área.

O tratamento do sub§trato obietivando à revêgetação será realizado na áreâ de 1'0 hectares'

ide mcâdo como PO2, através da deposiçáo de uma camada Íéítil de solo, aplicação de

calcário dolomilico e plantio de esÉcies arbóreas e ârbustivâs'

Píocessos erosivos

Nos pontos PO3, PO4, PO5, Pt 3, P14 e P15' êxistem processos erosivos, em uma área de 2 55

hectaÍes. com carreamento de material.

Após análise do solo será executado o plantio de gramineas seíá realizada a preparação do

Roa GaÚiel PassÀs, Íf 50, 8àÍo cenÚo. Monles ClaÍos
Tel (38) 3224-7500

MG cEP:39,t00-112
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solo, com a calagem e adubação, e a abertura de linhas dê sulco, com cerca dê 4 cenlimelros

dê profundidadê. O calcáío dêverá ser aplicado no solo entre 60 a 90 dias antes da semêadu'a'

para que tênha tempo de reagir. As sementes sêrão cobêrtas pelo solo após a sua distribuiÉo

na árêa. As gramlneâs sáo resistentês, podem sobÍeviver em solos pobres e requer pouca

manutenção- A iÍrigação será feita durânte o peÍíodo dê pega.

A recuperação dos Íocos erosivos nas área§ do Bloco Cancelâ também será Íêita com a

rêÍorma de âceiros. estradas, bacias e caixas dê contenção, após o flm do período chuvoso-

O ponto Pí5, identificado na vistoria rêalizada peto órgão ambiental' nâo seÍá alvo de

recupêÍação, pois a áreâ é disputada pelos possêiros Sr' Francisco dos Reis Selês e Sr'

Marcelo dos Reis Sales. sendo essa posse respeitadâ pela empresa'

Processos erosivos acentuados

Nos pontos 06, 10 e 11 são locâis onde ocorrêm processos erosivos em estágio avançado'

ambos causados pêlo excesso de fluxo de água. Para amenizar a degradação sãÔ nêcessária§

técnicâs de manêjo e conservação de solo, recomposição da cobeítura vêgêtal e controle de

processos erosivo§, em uma áÍea de o'2 hectarês. visando assegurar a readaptação do terreno

das áreas alteradâs assim como a redução dos êfeitos dos âgentes intemÉricos e

rêêstruturaçáo do solo alterado.

As áreas degradadas serão isoladas com o intuito de não agravar o processo erosivo bem

como, induzir a álea ao procêsso de sucessão ecológica. Também será reâlizada a suavização

do Íelevo, visando promoveÍ a estabilidade do local-

ô mâtêíial de cobertura dos taludes deverá ser adêquado para o crescimento rápido da

vegetação. Seráo realizadâs melhorias no sistema dê drenagem, implantando vegetâçáo e

cÍiando dissipadores de energia (valas) para evitaí â íormação de novos processos erosivos e

evitaí o ag.avamento daqueles iá existentês. SeÍá rêalizada a minimização da quantidade de

ágúa que infiltra no topo do pÍo@sso erosivo através da instalaÉo de dispositivos dê

drênagem e tubulaçõês horizontais para drênagem da água subterránea

Serão construídas paliçada§ nos pontos PO6. P1O e nas coordenadas UTM 74747318203300 ê

74902718205269 do ponto P11. com mourôes de eucalipto. Estas estruturas serão monitoradas

anualmênte e, êm caso de deterioração dâs peças dê eucalipto, estas deverão sêr substituÍdas

ate a recuperação das árêas.

A recuperação dos focos erosivos nas áreas do Bloco cancela também será feitê com a

Rua Gabnel Passos, n' 50 Baim cê.lro. Monres
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ÍefoÍma dê aceiros, estradas, bacias e caixas de contenção, após o fim do período chuvoso

Áíeas antropi2adas dêvido a circulacão de indivíduos

Foram identificados na átea caÍacleizada como APP, próximo ao Córrego Cancêla (P07),

indicios da entÍada de animais. Sendo assim, será realizado o isolamento do local, para evitar

invasão pêlos animais na área de preservação permanente e pisotêio da vêgetação existente'

Deverá sêr realizado o cercamento da área com arâme.

A cavidadê identiÍicada pelas coordenadas do ponto P20 encontrâ-se antropizada, uma vêz

que foram enconkados indicios de resíduos e marcas de fogueira na sua entrada e no interior'

A árêa já está cêrcada e serão colocadâs placas informando se trâtar de uma áreâ de acêsso

restrito, visando impedir â entrada e circulação de pessoas.

Benfeitorias abandonadas em área dê oreseNacão oermanente

Em fiscalização realizada pela SUPRAM NM Íoi vêrmcado dois casebres abandonâdos em APP

(P19), ocupando uma área de 0,05 hectares. o plano dê recuperação informa que estas

estruturas já se encontram dêmolidas e quê todos os resíduos gerâdos seráo enviados para

destinação ambientalmente corrêta.

Após a demoliçáo, o teneno deve ser aceíado para evitar problemas de erosão ou drenagêm'

bem como futuros de§lizamentos. TamtÉm será Íêito o plantio de 56 mudas, sendo

necessárias 45 mudas de esÉcies pioneiras e 11 de espécies secundárias ou climax-

É importantê ressaltar que a bêníeitoria demolidâ, localizada nâs coordenâdas

763í 83/8189782. na Fazenda Lambedor está em área que fora êxcluída do processo de

licenciamento, visto que nâo há documentação que comprove a posse ou propíiêdâde Porém'

como a degradação ocoÍeu ênquanto a Rio Rancho Agropecuária S/A' ocupava a área, a

êmpresa irá realizar a recupeíaçáo dessê ponto

Área de êmorestimo de material têrroso

Para as áreas POg e P22 sâo pÍopostas medidâs paía ÍecuperaÉo de 3'53 hectares que foram

degradados durante a retiradâ de materiâis.

Não seÍá necessáÍio realizar o acerto topogíáfico do teneno' devido a forma suâvê em que sê

encontra o relevo. Haverá o êspalhâmento dê solo orgânico sobre a área, trazendo materialde

outros locais (âdubo orgânico).

o solo será prepaÍado com a calag em e adubação, ê â âbertura de linhas de sulco com ceÍca

H'
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de 4 centímetros de profundidade. O calcário sêrá aplicado no solo entre 60 ê 90 dias antes da

semêadura. A cobertura do solo com gramineâs sêrá realizada de íorma â protêger o solo

contra o procêsso de eaosão, estabilizar melhor o teneno e favorecêr a sucessão ecológica. As

sementes seráo cobertas pelo solo após a sua distribuição na área.

A recupêração pajsagística do local, com o plantio dê 3.923 mudas de êspécies nativas, sendo

3.138 mudas de êsÉcies pioneiras e 785 de êsÉcies secundáÍiâs ou clímax, seÍá realizada

durante o periodo das chuvas, para gârantir a sobrevÚência e desenvolvimento dâs planlas

Conservâcão de reserva leoal insatisÍatória

Será realizada a recomposição vegêtâl nos 596,00 hêctaíes das áreas dêsprovidas de

vegetação, através do enriquecimento de espéciês,

A reconstituição dos trêchos de mata envolve o refloreslamento com espécies nativas

êxistentes na região. Tambêm sêrá rêalizada a êscarjficação e p'oteçâo do solo com cobeÍtura

moÍta, incorporaÇão de matéria oÍgânica e principalmente a conduÉo da regenêração natural'

já êxistente em grande número na átea. Pà.a a árêa do ponto P16 o plano de recuperaÉo

propõe o planlio de 662.222 mudas de espécies nativas.

Pinus êm áreas de DreseNacão

Os Pinus localizado§ em área de pÍesêNação ê reserva legal seráo removidos Para a

restauração da área onde os mesmos serão rêtirados, seÍá Íeita a transposição de galhaíia'

Essa gâlharia são re§tos vegetâis de llorestâs, quando enleirados, formando um microclima

propÍcio para a germinação e desenvotuimento de sêmentes de e§Écies adaptadas aos

ambientês sombreados e úmidos, além de oferecêrem abrigo paíâ a fauna e serem fontê de

mâtéria orgânica.

Os restos vegetais das mesmas áreas de pÍeservação serão dispostos no local ondê ântes se

encontrâva o Pinus, dê formâ desordênada formando um ema'anhado de gâlhos e folhas'

Áíea de antioos talhões de eucalioto em reoene.acâo

O plantio de eucalipto nos pontos P21 e P23 foi coítado há mâis de 15 anos e, desdê êntão a

área encontra-sê em procêsso de regenêração naturâ|. Os substratos expostos nessas áreas

encontram-se compactados, apresentando baixa capacidadê de a'mazênamento de ágÚa'

baixos teores dê matéria orgânica e de nutrientes minerais. O tratamento do substrato

objetivando à.evegetação será rêalizado em uma área de aproximadamente10,83 hectaíes'

atrâvés da subsolagem do substrato exposto, deposiÉo dê uma camada Íértil de solo'
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aplicação de calcárao dolomítico e plantio de esÉcies arbóreâs e arbu§tivas. O manejo do

eucâlipto remanescente, por meio de dêsbaste, retirada dê indivíduos e destoca, facilita o

eslabelecimento das espéciês nativas. Este procêsso e importante no início da colonizaçáo nâs

árêas.

A recuperação fiorestal do locâ|. com o plântio de mudas 12.034 de esÉcie§ nativas, sendo

9.627 mudas de espécies pioneiras e 2.407 de e§Écies secundárias ou climax, seÍá realizada

durantê o periodo das chuvâs, para garantir a sobrevivência e desênvolvimento dâs plantas'

Cronooramas

O inicio dê execução das ações para rêcuperação das áreas degradadas idêntiÍicadas no

presente êstudo, bem como o moniloramento, êstá condicionado para iniciar a partir da

concessão da licênça. Está condicionado neste parecer a execução das açôes propostâs, bem

como a apreseniação de relâtórios de acompanhamento das ações realizadas.

í0. CUMPRIMENTO DO TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONOUTA (TAC)

A pedido do êmpreendedor Íoi firmado no dia 03,/05/2018 Termo de Compromisso de

A.iustamênto de Conduta - TAC, com a SUPRAM NM a Iim de ga.antir à ope.ação do

emprêendimento concomitantemente com a análise do pÍocesso de licença de operaÇão êm

caíáter corrêtivo. Abaixo, segue tabela com a§ condicionanles técnicas solicitadas na cláusula

segundâ do TAC e respectivos status de atendimento.

ATENDIMENTORrÇÃooEsc
Atêndido

satisfatoriamênte,

Monitoramento trimestral da eficiência das duas caixas

sêparadoras de água e óleo (GSAO) que atêndem a áÍea

da oflcina e lavador de vêículos.

O empÍêêndedor vem cumprindo com o monitoramento conforme o estabelecido no TAC

Atêndido

satisfato,iamente.

02 MonitoÍamento t,imestÍal da eficiência das íí ETES

instaladas no êÍÍpaeêndimênto.

O emprêêndedor vem cumprindo com o monitorâmento conforme o estabêlecido no TAC

Atendido com

ressalvas.

03 Monitoramento mensal do contÍole e disposição dos

resíduos sólidos gê.ados no empreendimento.

Foi píotocolado tempestivamentê relâtórios apresentando informações

últimos três anos de operação. Sêgúndo o relatório, com êxceção dos resíduos orgânicos

que estáo sendo destinados para alimentaçáo de animais (porcos, Írangos, cachorros),

íêferentes aos

R@ csMêl Passos, n'50. Eairo Cento, Monres Claros, MG. CEP: 39,:r0G112
Tel.r (3O 322,r75oo
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todos os outíos rêsíduos (clâsse le classe ll) estão sendo armazênados nas baias de

armazenamento têmporário ate que seja economicamêntê viável a dêstinação Íinal para

locais com regularização ambiental- Contudo, o empreendedor dêverá corrigir a metodologia

de monitorâmênto paÍa planilhas mensais (como êstipulado na clâusula do TAC ê como

será condicionado neste paaecêr) ê não como uma única planilha anual.

,I1. CONÍROLE PROCESSUAL

O presente procêsso abo.da o pedido de Licençâ dê OpeÍação corretiva reÍerentê ao

empreendimento Rio Rancho Agropecuária S/A - Bloco Cancela composto de 7 (sête)

fazendas contiguas que possuem uma área total de 24.438,29 ha. Situa-§e na zona rural dos

municípios de Grão Mogol e Padre Carvalho e suas propriêdadês estão insêridas no Bioma

Cerrado.

As atividades desênvolvidas sâo: siivicultura (10.320,76 hectares) com plantio de pinus e

eucâlipto. Tambem são dêsenvolvidas no êmprêendimento âs atividades de ponto de

abastecimento (15 m3), exploração de resina de pinus, ê ainda, a atividadê de desdobramênto

de madeiía (senâÍia).

lnsta informar que o êmpreendedoa solicitou ao órgão ambiental o reenquadramento do

procêsso então formalizado sob a égidê dâ DN COPAI\4 74104 conÍorme previsão do inciso lll

do Art. 38 dâ DN COPAI, 217l'17.

SobÍe a concessão dê Licença em câráter corretivo, o Art. 32 do Decreto Estadual 47.383/18

dê 2008 dispõe:

Dêssâ forma, êncontramos respaldo legal para a concessão da rêferida licença para o

êmprêêndimento em comento.

Dêstacamos quê o licenciamento ambiêntal é o meio pelo qual sê dá a regularização ambiental

de um empreendimento e/ou âtividade utilizadora de recursos ambientais, consideradâs efetiva

ou potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob quâlquêr folma, possam causar

Rua Gabnel Passôs, n" 50, BaiEo Centó, Montes Clarcs, MG, CEP:39.400'112
Têr (s3) 322,L7500

@

A atúidêde ou o êmpÍeendimento em inslêlação ou em operação sem a devida

licençê âmbientâl deverá rêgularizâÊsê por meio do licênciamento ambienlâl êm

carálêr corretivo, mêdiânte comprovâçáo da viabilidâde âmbiental, quê dêpendêrá

da análise dos documentos, pÍojetos e esludos êxigíveis paÍa a obtençáo dâs

Iicenças anterioÍes.
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degradação ambiental, considerando as disposiçóes legais e regulamentares e as normas

técnicas aplicáveis ao caso, conforme prevê o artigo 1', l, da Resolução CONAMA 237197.

A utilizaçâo dos recursos hídricos é rêâlizada por mêio de três captações de água superficiaas ê

de duas captaÇôes de água subteíránea em poço tubular. As viâbilidades ambientais dos usos

das águas Íestaram demonstradas nos êstudos e documêntos âpresentados e possui aespaldo

juntamêntê com as condicionantês estabelecidas.

Em relaçáo às compensaçóes ambientais veriflcou a incidência da compensação ambiental

previsla na Lei do SNUC - Lei Federal n'9.985/2000. Assim, foi condicionado a apresentação

dê p.oposta dê compensação na Gerência dê Compensação Ambiental/Núcleo de

Compensação Ambiêntal do lnstituto Éstadual de Florestas (lEF) nos termos do artigo 36, da

Lêi Federal n" 9.985/2000 (SNUC) e DecÍeto Estadual no.45.175/2009.

Pelo exposto, êntendemos que o empreendimento possui viabilidâdê ambiêntâ|. Registra-se

que este respaldo é acompanhado das condicionantes ora indicadas, fato que nâo dispensa ê

nem subslitui a obtênção dê outras licenças legalmente exigíveis, nos termos do Decreto no.

47.383/18 sob pena de autuação.

Assim, o presentê processo contém os requisitos básicos a serem atendidos no que tângê à

sua operação. lsto posto, sugerimos à CAP do COPAM, nos terínos do Dêcreto no 46.953/16 e

DN COPAM no 2'17117, â concêssão da LOC à Rao Rancho Agropecuária S/A - Bloco Cancelâ

siluada na zona rural dos municípios de Grão Mogol e Padre Carvalho para as atividadê dê:

silvicultura (10.320,76 hectares), ponto de âbastecimento (15 ms), exploração de resinâ de

pinus ê desdobramento de mâdeira (senaria) pelo prâzo dê 10 anos com as condicionantes

inseridas nestê parecer.
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O processo encontra-sê instruído corrêtamente, haja vista a âpresentação dos documentos ê

esludos necessários para sua formalizaçáo e exigidos legalmente, dentre os quais destacamos:

dêclarações dos municípios inÍormando que ê atividâde está em conformidade com as leis e

regulamentos municipais; pagamênto das custas processuais; estudos ambientais exigidos

(E|ÁJRIMA e PCA); publicaÉo de requerimênto da licença; estudos espeleológicos informândo

que não foram obseNados impactos negativos irreversiveis que resultasse a pêída dâ

biodiversidade ou danos estruturais nas cavidâdes localizadas no empreendimento; Cadâstro

Ambiental Rural (CAR) das propriedades - Resêrva Lêgal dê 5.0í5,9132 ha; anuência do

IPHAN n" 0'14/2019; CadastÍo Técnico Federal (CTF); anuência do Pârque Estadual de Grão

Mogol conforme ofício n' 080/PÉGMG/|EF/2016 ê Programa de Educação Ambiental (PEA).
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Ressalta-se que a Licença Ambiêntal êm âprêço não dispensa, nem substitui, a obtenção, pelo

requerente, de outros atos autorizativos legalmente exigiveis.

i2. coNcLUSÃo

A equipe interdisciplinar da Supram Norte de Minas sugere o DEFERIMENTO desta Lic€nça

Ambiental na Íase de Licença dê OpeÍação Corêtiva - LOC, pâra o

êmpreendedoí/emprêendimento Rio Rancho Agropecuária S/4. para a atividade G-01-03-

Salvicultura, nos municipios dê Grão Mogol-MG ê Padre CaÍvalh+Mc, pelo pÍazo de í0 anos,

vinculâda ao cumprimento das condicionantes ê programas propostos.

Oportuno advertir ao empreendedor que â análise negativa quanto ao cumprimento das

condicionantes previstas ao final deste parecer único (Anêxo l), bem como qualquer alteraÉo,

modificaÇão ê ampliação sem a devida e prévia comunicaÉo a Supram Norte dê Minas,

tornam o empreêndimento em questáo passível de sêa objeto das sanções previstas na

lêgislação vigentê.

A análise dos estudos ambientais pela Superintendência Regional de Regularização Ambiêntal

do Nortê de Minas, não exime o empreendedor de sua responsabilidade técnica ê jurídicâ

sobíe estes, assim como da comprovação quanto à eÍiciência das medidas de mitigação

adotadas.

Observâcõês:

A observação acima deverá constar do certifacado dê licenciamento â sêr emitido;

13. ANEXOS

Anexo l. Condicionantes para LOC da Rio Rancho AgÍopecuária S/A.;

Anexo ll. Progrâma de Automonitoramento da LOC da Rio Rancho Agropecuária S/A.;

Anêxo lll. Relatório Fotográfico da Rio Rancho AgÍopecuária S/A.;

Anexo lV. Recomendações e exigências da anuência do Parque Estadual de crão Mogol;

Anêxo V. Crcnograma das ações propostas para o Progrâma de EducaÉo Ambiental

ít"il dê Esladô de Mero Ambiênte ê D,esênvoMmeôb Slstenlá*l
dê Gesráo e Rêgulâ.izaçáo Ambrenlâl lnleqÍadâ
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ANEXO I

Condiclonantea paÍa Licença de OpeÍaÇão Corretiva (LOC) do Bloco Cancelâ, Rio

Rancho Agropêcuária S/4.

ír? ri
r.,4'

OVERNO DO ESÍADO DE MINAS GERAIS
de Esladô de Meiô AmbÉ,rte e Desêtuolvimento S6lenlável

de Gêstáo e RêgulâÍjzâçáô Ambienrâl l.iêgÍâda
nten !.énciá RêgioMl de Meio ambÉnte do Norle dê Minas - suPÍlÁM NM

Itêm Oescrição da Condicionante ?rczo'

1

Apresentar RelatóÍio Consolidado Anual com o status/andamento do

cumpnmento de todas as condicionantes.

Observâçôês; O relatórao deverá ser protocolado êm formato íisico (êm

pasta de dois turos) ê digitâl(PDF editável).

- O relatório tratâ-se de aprêsêntaÇão de todos os protocolos com

respectivas datas, evidenciando o cumprimento de condicionantes, bem

como casos de alteraQão, prorrogâÇão ou exclusão de condicionantes.

- Mapas/plantas topográÍicas deveráo ser apresêntadas em íormato

físico (em escala que permita visualizaÇão) e digital (no Íormato

shapefile).

Até 31 de Jânêiro do

ano subsequentê,

duíante a vigência da

licênça.

2.

Execular o Programa de Automonitoramerto, conforme estabelecido

no Anexo ll.

Observâçóes:

- Íodos os rêsultados de automonitoramento deverão fazer parte do

Relatório Único de Adomonitoramento (descrito no anexo ll).

- Este relatório deverá vir acompânhado de laudos técnicos com

análises crÍticas dos resultados amoskados, as§im como da eficiência

dos sistemâs de mitigação propostos pelo êmpreendêdor, a Íim de

analisar o desempenho ambiental atingido pelo emprêendimento.

Duíante a vigência da

licença.

ExecutaÍ ProgEma dê Educação Ambiental, conforme cronograma

executivo apresentado (Anexo \0 e em observáncia a DN CoPAM n"

21412017. ATesenlar relatório anual dêtalhando toda§ as açôes

rêalizâdas.

Até 3l de Janeiro do

ano sub§equente,

durante a vigéncia da

licença.

4.
Apresentar novo cronogaama com as açõês do PÍograma dê

Educaçâo Ambiêntal (PEA).

Em até 06 (sêis)

meses antês do Íinâl

do pêrÍodo dêfinido no

cronograma executivo

inicialmente

apresentado.

Executar o ProgÍama de Monitoaâmento dê Fauna para as classes

mastoÍauna (pequeno, médio e grandê porte e quiropteroÍauna),

Durantê a vigêncaâ da

licença.

Rú Gâúiêl Pa*o6- no 50, Bdm CenlÍo. Mmiê§ clâí6, MG, CEP: 39.40Gi ,2
Íêt.: (33) 322+7500
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aviíauna, hêrpetofauna. lctioÍâuna e entomofauna. Rêssaltâ-se que

deverá ser incluído metodos de monitoramento especíÍicos para todas

as esÉciês ameaQadas diagnosticadas no levantamento. O

monitoramento devêÍá sêÍ executado de acordo com todas as

complementações solicitados nâ emissão da AN,IF emitida para Licença-

6.

Estabelecêr paÍceria junto a instituiçôes cientificas capacitadas para

êlaborâção de projêto pâra âvaliâr novas formas de manêio ê

conservação da fauna ameaçada diagnosücada nos estudos

âpresentados no empreendimento.

Em âté 04 anos após a

concessão da licença.

Executar o proieto dêsênvolvido em pârceria com instituiçáo

científica com apresentação dê Íelatórios anuâis.

Após âpresentaÇão e

aprovação do poeto

pela SUPRAM NM, e

duíânte toda a

vigência da licença.

8.

Apresêntar Íelatórios técnicos. periodicidade anual, com ART,

comprovando a execução das ações proposlas nos planog progaamas,

conÍormê cronogramas especíÍicos.

- Projeto Técnico de RêconstituiQão dâ Flora - PTRF;

- Plano de Recuperação de Áreas Dêgradadas - PRAD;

- Programa de Monitoramento das Águas Superficiais;

- Programa dê PrêvenQão e Combate a lncêndio;

- Programâ de Gêstão d9 Effuentês Líquidos;

- Programa de Gêstão de Rêsíduos Sólidos.

Até 31 dê Janeiro do

ano subsequente,

durante a vigência da

licença.

Fiscalizar semêstralmentê os empreendimentos terceirizados que

opêram suas atividadês no Bloco Câncelâ, dê forma a evitar que estes

rêalizêm pÍáticas que possam causar poluição e degradação ambiêntal.

Apresentar rêlatório dâs visitas realizadâs nestês empreêndjmentos

terceirizados detalhando toda a gestão ambientâl dos mesmos.

Ate 31 de Janeiro do

ano subsêquente,

durantê a vigênciâ da

licençâ.

í0
Apresêntar cópiâ do protocolo no órgão gestor do Parque Eatadual

de Grão Mogol do Rêlatório Anual dê cumprimento das recomendaçôes

constântes no termo de anuência (Anexo lV).

Até 31 de Janeiro do

ano subsequentê.

durante a vigência dâ

licença.

11.
Apresentar protocolo de cadâstramento dê segurançâ de barragem

Junto ao lnstilulo Mrnêrro dê Gestão das Águas (IGAM).

Até 30 dias após a

publicaÉo dâ portariâ

de outorga.

Rua Gâb.êl Passos no 50, Baúro Cênlro, Montês Clâíós, MG, CEP 39.40&1 12
Tel.: (38) 3221L75@

7.

9.
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12.

Apresentar anualmente pÍotocolo de cumprimento de todas as

deteminações impostas pelo IGAM quanto às queslôes relacionadas

à segurança de barragens.

Até 3l de Janeiro do

ano subsêquentê,

durante a vigência da

licênça.

13

Reâlizaí delimitação ÍÍsica das árêas que serão Íetiradâs da ADA,

deÍinidas como de proteção das cavldades naturais subterrâneas

(CAV 01, CAV 02, CAV 04, CAV 05, CAV 08. CAV 09 e CAV 28),

conforme fgurâs 05 a 09, bem como sinalizar através de placas

indicativas a proibição de novâs intervênçõês nessâs árêas.

Ate 60 dias após a

concêssão da licença

14.

Realizar delimatação física da área que seÍá retarada da ADA, dêfinida

como êntorno dos 250 metros da p.ojêção horizontal da cavidade

CAV 31, bem como sinalizar através de placas indicativas a píoibição de

novas intêrvênçôês nêssâs árêâs-

Até 60 daas após a

concêssão da licênça

15.

ApÍesentar relatório anual técnico-Íotográfico detalhado para tgdag

as cavidades e de suas respeclivas áreâs de influênciâ identifcadas na

ADA e entorno de 250 mekos do êmprêendimênto.

Ate 31 de Janeiro do

âno subsêquente.

durantê a vigência da

licença.

't 6.

Fornêcêr arqulvos digitâis êm formato shapeÍile com a identificação e

as proieções horizontais das cavidades naturais aubterránêaa

identificadas nos estudos espêleológicos e as poligonais das respectivas

áÍeas de influência, descrevendo-se também os atÍibutos de cada

câvidade e área de influênciâ, conforme anexo V - Íabela de Atribúos

pâra Apresentaçáo de Dados Geoespaciais da lnstruçáo de Serviço

SISEÀIA n" 08/2017 - Revisão 1. Deverão seÍ atêndidas as demais

êspêcmcaçôes técnicas previstas nâ Rêsoluçáo Conjunta

SEMAD/FEAM/IEF/IGAM n' 2.6U12O18. Ressalte-se que a cavidade

quê for identíficada nos êstudos, mas que não for avaliada em razão da

ausência de impactos negativos poderá ser indicâda como ponto, e sua

área dê influência, caso náo deÍinida, será excepcionalmente

considêrâda na forma circulâr, com raio de 250 (duzentos e cinquenta)

metros.

Até 90 dlas após a

concessão da licença.

17.

Comprovar o cadastro, no banco dê dados do Cadastro Necioral de

lnformeçóês Éspelêológicas (CANIE). de todas as cavidades naluÍais

subtêrráneas identificadas.

Ate 120 dias após a

concessão da licença

18.
Protocolar, na Gerência de Compensação Ambiental do Instituto

Estadual dê Florestas - lEF, solicitação paía âbertura de procêsso de

Até 60 dias após a

concessão da licença

Rua GabÍiel Pas§os. nc 50, &iro C{lro, MúGs Claro§. ÀlG - CEP. 4.4),qn112
Td. {3O 322+7500
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cumpÍimento da compensação ambiêntal, de acordo com a Lei no.

9.985/00 (SNUC) e Oêcreto estadual no.45.t75l09 altêrado pelo

DecÍeto no.46.629/ll, de acordo com os procedimentos estipulados

pêla Portariâ IEF N'. 55, de 23 de abril de 2012. Aprêsêntar a Suprâm

NM comprovâção deste protocolo.

Í9-

Protocolar a documentação exigida no Anexo 3 da Deliberação

Normativâ COPAM n" 108/2007 para êncerramento da atividade

desativada dê abastecimento dê veículos na árêa da ântiga Serraria.

Até 120 dias após a

concessào da licença.

20.
Cadâstrar â árca desativada de abastecimento de vêículos no Banco

de Declarações Ambientais (site da FEAI\4).

Até 30 dias após a

concessão da licença-

* Salvo êspecificaçõês, os prazos são contados a partir da data de publicâção da Licênça na

lmprensa Oficial do Estado.

IMPORTANTE

Os parâmetros e fÍequências especificadas para o PÍograma dê Automonitoramento poderáo

sofrer alteraçôes a critério da área técnica da Supram-NM, face ao desêmpenho apresentado;

Ru Gáô.iel Psss6, no 50, Aaiío Csrro, Múles ClâÍc. MG, CEP 39..OOt t2
Íel.: Ga) 322+7500

Qualguer mudança pamovida no enpíeendimento que venha a alterar a @ndição oíigínal do

ptohto das instalações e causar inteierência neste progmma deveé sü pÍeviamente

inÍormada e apavada polo órgão ambíentdl.
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ANEXO II

Rêlatório Único de cumprimento do Progíama dê Automonitoramento

Todos os aspectos ambiêntais a serem monitorados deverão compoÍ o escopo do Relatório

Único de Cumprimento do ProgÍama de Automonitoramento. Este relatóíio devêrá sêr

prolocolado anualmente na SUPRAM NM, sempre êm janeiro do ano subsequente.

Estes relatórios dêveÍão vir acompanhados de laudos técnicos com análises crlticas dos

rêsultâdos amostrados, assim como da eficiência dos sistêmas de mitigâçáo propostos pelo

empreendedor. a Íim de analisar o desempenho ambiêntal atingido pelo empreêndimento.

1. Erluentes Liquidos e Cursos Hídricos

Local de amostragem PaÍâmetro Frêqúência

Na Entrada ê na Saida das EIE
instaladas:

1 - Alojamento;

2 - Reíeitório;

3 - Oficinal

4 - Casa de tuncionários:

5 - Casâ sede;

6 - Casa Sede:

7 - Escritório:

8 - Serraria Cancela;

I - Serraria Paulo;

10 - SeÍraria Currâlde Varas;

1'l- PortaÍia;

DBO, DOO, pH, Óbos ê

grâxas, Sólidos em

suspensão, Materiais

sêdimêntáveis ê Substâncias

tensoativas.

Semestral.

À,4êses de coleta:

l\4arço ê Sêtembro

Entrada e sâida das gailgi
Seoaradoras de Áoua e Óleo

(CSAO) que atendem as

seguintes áÍeas:

'1 - Lavador de vêiculos e;

2 - OÍicina.

DQO, pH, Sólidos em

suspensão, Malêíiais

sedimenÉveis, Óbos ê

graxas, Substâncias

tensoativas e fenóis.

Semestaal.

Meses de coleta:

Mêrço e Setembro

RuaGabnd Passos, n'50, BalEo Cenúô, Mode3 claros, MG, cEPr39.400-112
Íêt.: (38) 32247500

ProgEma dê Automonitoramento da Licença de Operação Corretivâ (LOC)

do Bloco Cancela / Rio Rancho AgropecuáÍia S/4.

I
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Cursos hídricos Conforme

pontos indicados no Programa

dê Monitoramenlo:

Ponto X Y

01- 8'199230 730972

02- 8197731 732341

03- 8195324 739s60

04- 8193185 738629

0í 819704í 741218

06- 8198480 742222

07- 8202855 746783

08- 8205913 748924

0$ 8199079 74632
10- a204161 751919

1't- 8203300 754150

12- 8203969 752729

1} 8203012 755994

14- 8202419 757327

1' 8197032 746078

16- 8í97036 749587

17- 8í94198 749898

1& 8195238 750305

1s. 4192092 744206

2G A192111 749741

21- 8í99342 7UO71

22- 81S9423 714716

2t 8200293 754983

24- 8200007 754914

2ç 8199434 755224

2ü 8198658 756514

27- A201126 759524

2ç 8200565 759550

29- 8201130 7ü22a
3G 819S839 760624

31- 8199607 7621't2

32- 8199607 761793

DBO, pH, Oxigênio dissolvido,

Sólidos em suspensão,

Sólidos dissolvidos, FosÍoro

tolal. Nitrato, Turbidez,

Densidade de cianobactéria,

Clorofla a, Cor verdadeira,

Coliformes têrmotolerantês,

Glilosato ê

Sulfluramida

Semêstral.

I\reses de colêta:

Março e Setembro

RuaGaúiel Passos, no50. Bairo Centro, Montes Clabs, MG. CEP:39,a0G'112
Íel.: (3O 322+7f"00

I

I

I
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41-

8198620

8193525

8192875

8193200

8190548

8191051

8189000

81U474

8189884

8184831

761303

764866

765043

765138

761261

762010

760237

76369't

763458

762626

'O olano de amostraoem deverá ser fêito oor meio de coletas de amostras comDostâs oara os

oarâmetros DBo e DOO oêlo oeríodo de no minimo 8 horas. contemolando o horário de oico.

Para os demais oarámetÍos dêvêrá seÍ realizâda amostraoem simolês

Constatada alguma inconfoÍmidade, o empreendêdor dêverá apíesentar justiÍicativa' nos

termos do §2o do a.t. 3'da Deliberação Normativa n" 165/2011, que poderá ser acompanhadâ

dê projeto de adequação do sistema dê controlê em acompanhamento-

Na @oÍência de qualquer anonnalidade nos resultados das análises realizadas duânte o ano,

o óryão ambiental deverá set imêdiatamente informado, inclusive das nedídas de nítigação

edoladàs.

Método dê análise: Normas aprovadas pelo INN4ETRO ou, na ausência dêlas no Sra,dand

Methods tot Examination oí Water and Wastewafer, APHA-AV\/WA, última edição.

F@ Gâb.lel Pasos, n' 50, BâÍrc Cenlío, Mo.te3 chÍ06, MG, CEP: 39.40Ê1 12
Tel.: (38) 3224-7500

I
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aNEXO

Relatório Fotográfico do Bloco cancelá / Rio Rancho Agropêcuária S/4.

É I

Foto 01: Banheiro quimico nas Írentes de trabalho Foto 02: Torre de vigilância.

Foto 03: Vista geral da bârragem na Fazenda

Cancêla.

Foto 04: Galpão temporário de rêsíduos.

Rua Gabnel Pas§os, íf 50, Bâim Cêntro. Moniês Crac, MG CEP: 39-/r0G'1 12
Te'_: (3a) 322+75m
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Fôto 05 Oficina. Foto 06: Local paía abastecimento dê veículos

003i
,4.1>.
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Rua Gabdd Pâssoâ, íf 50, &rEo c6tro, Montea claroâ. MG, CEP:39.,100-112
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ANEXO IV

Recomêndâçóes ê exigências do termo de anuência do PaÍquê Estâdual dê Grão Mogol.

O emprcendêdor deveÍá manter no período crítico úunho a novembro) de incêndios

florêstais uma brigâda de incêndio, devidamente equipada ê treinada, com caminhóês

pipas e demais equipamentos que já sejam disponibilizados para ocorrênciâ§

semêlhantes em área do empreendimento em um ponto cujo tempo rêsposta para inicio

de um combate seia dê no máximo 'lO minutos, visando a reduÇão de incêndios

florestais, bem como a expansão dos mesmos em dirêção a Unidadê de Conservação.

Duração: período dê vigência da licençal

2. Manter limpos os aceiros em toda a área, principalmente nos limites mais próximo§ a

Unidade de Conservação e a BR-251. Duração: Período de vigência da licença;

3. Rêâlizar manutenção dos acêiros na Região da Chapada do Cardoso, dentro da

unidâde de Consêrvação, compreendêndo um tÍecho de 13 km com 3 metros de

largura, sempre que não houver obstáculos naturais devidamênte âvaliâdos êm

conjunto com a equipê da unidade dê con§eívação. Const.uçáo de 39 Bigodes dê 333

em 333 metros e dê 20 baciâs de contenção de 650 êm 650 mêtros. Durêçáo:

Anualmente, mêses de maio a julho, durante período de vigência da licença;

4. l\4anter contato mais frequente, no peílodo critico de incêndios f,orestais, com a

administraçáo do Parque Estadual de Grão Mogol, bem como informar (mensalmente'

junho a novêmbro) os contatos atual2ados dos funcionários da Rio Rancho S.A que

atuam nêssa área. Duraçáo: período de vigência dâ licença:

5. Solicitar semestralmente a gerência da Unidade de Conservâção contâtos dos

zeladorês do Parque, ê em caso de incêndio, comunicar imediâtamente a gerente do

Parque e/ou zelador mais próximo do foco (zeladores da comunidade dê Bocaina).

Duração: pêriodo de vigêncaa da licença;

6. Apoiar as atividades de combate incêndios Ílorêstais da Unidadê de Conservâção

ocorridas nas proximidades do êmpreêndimento, da seguinte forma: cessão de trator'

caminháo pipa(com operadorês da empresa); cessâo de espâço físico, com logística de

leleíone, inteínet, banheiros, área de refeitório para instalaçáo de base de operaçáo

(posto de comândo), caso necessário. DúíaÉo: período de vigência da licença;

'*-
Íia de Eslado de Meio Ambêniê ê Desêôvolúmenlo Susienlável

de Ge§lão e R€úladzaÉo amtlenrd lnrêgÍâda
ncia Reqio.al de Mêro Ambiênre do Noíe de Mi.âs -SUPRAM NM

O DO ESÍADO DE MINAS GERÁIS

Rua Gaúiel Passos, n'50. BaiÍo cerüo. Mmlês clar6, MG, cEP:39 'r0G112
Tel. (38) 322'L7500
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7. Apoiar os trâbalhos de educação ambiental do Parque Estadual de Grão Mogol,

principalmente os voltados para píevenção e combate a incéndios florestais atÍâvés dê

doação de 02 (duas) tendas com 08 (oito) paredes (modelo Gazebo); 01 (uma) TV 42

polegâdas; que deverão sêr entregue§ em 30 dias apôs a êmissão da licença,

8. Apoia. os trabalhos de educação ambiêntal do Parque Estadual de Grão Mogol'

voltados parâ conseÍvação ê preseívâção dâs águas através de doâção de

equipamento de som, que deverá ser entregue 30 dias âpós a êmissão da licençâ'

composto Por:

O,I MESA OMXS ONEAL USB E EFEIÍO

01 PAR DE CAIXA ATIVÁ,/PASSIVA ONEAL 15/15

02 SUPORTE ÍRIPE P/ CAIXA

Oí REGUA DE TOI\4ADA E FILTRO DE LINHA

ONEAL

01 CABO DE 2OM XLR

01 CABO DÉ 2OI\,4 PP SPEAKON

O1 MICROFONE DUPLO JWL S/FIO UHF

01 MICROFONE AKG C/ FIO

EDESTAL DE MICROFONE VISÁO

02 PILHA RECARREGAVEL C/02 CARREGADOR DE BATERIA

9. Promover a revelaçáo de 2oo(duzentos) fotos digitais (a serem selecionadas pelâ

gerentê da Unidade de Conservação); conieccionaÍ 3(três) banners (designer aprovado

pela gerencia dâ Unidade de Conservação; conÍeccionar 4(quatro) faixas(texto deÍinido

pêla gerente da UC), por âno, entreguês atê 30 dias aÉs entregue a dêmanda pela

gê.ente. Durâção: período de vigência da licença;

OBS: os materiâis doados dêverão vir acompanhados de notas íscâis para trâmitê de

procêsso de incorporaçáo dos bens ao Estado/ IEF Os mateÍiais seÍão utilizados para

mobilizações itinerantes nas comunidades rurais, principalmente as do entorno da Unidade

Rua Gabnel Passos. n'50,8áno CenlÍo. Montes

dê Estado de MeiôAmbiêntee Desenlolvimênro sslêntávêl
dê Gêsláo e Regularzaçáo AmÚenlâl lnregradê

Regónâl de Meto ambÉnre do Norte rle Minâs - SUPRAM NM

RNO DO ESÍADO DE MINASGERAIS

iÍ,ã:,ii
-ÍPg'

Íêr : (38) 322rL75oo
Claros MG CEP:39.400 112
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de Conservação, através de exposição de fotografias, materiais de combate e incêndios

floÍêstais, aprêsentação de vÍdeos e palestras educativas.

10. Que o emprêendedor contÍatê a elaborâçáo do tema FAUNA do plano de manejo do

PEGM, uma vêz que o emprêendimento em questào causa impactos no interior e

entorno de uma unidade de conservação de proteção integral, onde sê têm como

obrigação aplicar açóês de modo á garantir a conseNâção da biodiversidade

considerandotambémoimpactoemrelaçãoáafugentamentoedêcliniodêpopulação

de grupos específicos da fauna, que possam ocorrer ou êstão ocorrendo em função do

emprêendimento. Assim, íecomenda-se que emprêendedor contrate a elaboraçáo do

tema faunâ do plano de manejo do PEGM' onde possa verificaÍ os reais impactos

causâdos pela atividadê do êmpreendedor, bem como meio de mitigar e/ou compensâr

tal ação.

A contrataçáo do lema fauna do Plano de Manejo deveÍá ser num prazo de 90 dias após a

emissáo da Licença Ambiental, e aprovada pêla geÍência da UC êm questão' pêla DIAP/IEF'

bem como pêlo consetho consultivo do Parque. o empreendedor deverá solicitar à gerência da

UC o Termo de ReÍêrência que deverá ser seguido para a contratação do têma Íaunê do Plano

de Manêjo.

Rú Gaúel Pas§G, n' 50, BaiírÔ Cêiiro. Mooies clâÍos
Tel.r(s8) 322.L7500

MG CEP 39.40G1r2
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ANEXO V

Cronograma das ações do Programa dê Educâção Ambiêhtâ|.

Ouadro 1: Açôês do PEA para o Público lntemo

Açóes Têmas sugeridos no DSP CâÍga

horária

tletâs ê

lndicadores

Pêríodo

Palestras

interativas e

cu6os de curta

duração

- Relações êntre o mêio

ambiente natural,

socioeconómico, político e
cultural:

- Legislaçâo ambiental;

- A região do Nortê de Minas e

seu contexto gêográÍico e

ambiental;

- Aspectos e impactos

ambientais da silvicultura;

Processo produtivo da

silvicultura:

- Gerenciamento de resíduos

na silvicultura;

-Agenda 2 í;

-Bacias hidrográficâs.

4060

minutos

Prêvistos bimestral

Projeto Boas

Práticas

- Hábitos de consumo;

- Geração e rea provêitamênto

de resíduos;

- DiminuiÇão da pegada

êcológicâ e do impacto

ambiental individual;

- Compromissos para ÍêduÉo

de êonsumo de água, papel e

ênêrgia;

- Detêcção e otimização dê

ponlos dê reduÇão de

consumo no processo

produtivo da emp.esa;

4G60

minutos

Previstos bimestral

RL,a Gaúiêl Paasos, n'í), BáiíD Cenlío. Modês Claros, MG CEP: 39.:10G1 12
Tel.: (33) 322,L7500
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- Muhiplicação da

conscientizâção interna entre

os trabalhadores;

- As atividâdês do

êmpreendimento em

concordância com a legislaÉo

âmbientâl pertinênte;

- O dêsempenho ambiental da

êmpresa perantê fornecedores

e consumidores.

Quadro 2: Açõês do PEA para o Público EÍterno'

Ruá GabÍiêl Pass6. Íf 50. Ba'ío Cêniro. Moínes clãro§

1'ANO
PeríodoMetas ê

:ndicadorês

Carga

horária

AçôesLôcâlidedê

Jan. a MâÍPrêvistos40-60

minutos

Projeto HoÍtâ Comunitária com

Educâção Ambiental

Jan. e FevPrevistos40-60

minutos

Projeto lnstâlação de

com Educação Ambiental voltada

para a Gestão de Resíduos

Sólidos

Lixeiras

Comunidade

Curralde

Varas

Jân. a MarPrêvistos40-60

minutos

Projeto de Educação e

capacitaçáo socioambiental Para

aóoúaÉo

Comunidade

Vale das

Cancelas
Jan/MaÍ/Jun40-60

minutos

PíevistosProjeto dê Educação Am

paÍa Prêsêrvação de Nascentes

bientalComunidade

Bonito
Jan/Mar/Mai/

JuUSeUNov.

Prêvistos40-60

minutos

Projêto de

Socioambiental

Comunidadê

Capacitaçáo

Empresa &
Comunidade

Campo de

Vacarias
Jân/Fev/Mar40-60

minutos

PrêvistosProjêto dê CoÍíêçâo do P

Solo para lmplantação de Horta

Comunitária de Espécies Nativas:

Sensibilizaçáo e

ConscientizaÉo Ambiental

HdoComunidade

Batalha

"Córrego das

cancêlâs'

Jan/Abr/JulPÍevistos40-60PÍojelo de Construçâo deComunidade

Tel.:(38) 3224-7500
MG, CEP:39.400112
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Lamarão Estradas Ecológicas com Saída

de Água

Projeto de

Socioambiental

Rêcupêraçáo de

Construção de

Peixes

Câpacitação

paía

Nascentes e

Criatório de

minutos

4G60

minutos

Previstos JanlFevlMa

Mâi.

Padre

Carvalho

(Escola)

Projeto Alunos Multiplicadores

pata a Recuperaçâo de

Nascêntes e Uso Consciente dâ

Água

40-60

minutos

Prêvistos JanlFevlMa

Mâi/Jun/JuU

SeUNov.

Comunadade

Cabêçêira do

Maciêl

Projeto de Recuperação de

Nascêntes Através de Educação

Ambiêntal e Relacionamento

Empresa & Comunidadê

40-60

minutos

Prêvistos Janlua Junl

JuUAgo/SeU

OuvNov/Dez.

2o Ano

Locâlidâde Açõês CaÍgâ

horária

Mêtas e

indicadoÍes

Período

Comunidâdê

Cunal de

Varas

Monitoramênto do Projeto Horta

Comunitária com Educação

Ambiental

4G60

minutos

Previstos Janeiro

Monitoramento do Projeto

lnstalação de Lixeiras com

Educação Ambaental voltada para

a Gestão de Resíduos Sólidos

40-60

minutos

Previstos Março

Comunidade

Vâle das

Câncelas

Monitoramento do Projêto de

Educação e capacitação

socioambiental para arborizaÇão

40-60

minutos

Prêvistos Abril

Comunidade

Eonito

Monitoramento do Projêto de

Educação Ambiental parc

Preservaçáo de Nascentes

4060

minutos

Prêvistos Junho

Comunidade

Campo de

Vacarias

Rêuníões e âtividades bimêstrais 40-60

minutos

Prêvistos Jan/Mar/Mai/

JUUSeíNov.

Comunidade l\ronitoíamento do Projeto de 40-60 Previstos Junho

Rua Gabrier Pâsso6, nq í), 8àÍo ceíbo. Morês clâG. ltc, cEP: 39.4ocl 12
Tê1.:(38) 3224-7500

I

I
I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I



íi;t: :i
---<,

dê Eslado de Mêio AmbÊnte ê De*nvoMmnro susleôtiivêl
de Gesláo ê Rêgubnuaçào amuenlal lnleg,ada

Rêgiônalde Meio Ahbienle do Norre de Minâs - SUPRAM NM

RNÔ DO FSÍÂDO DE MINÁS GÉRAIS 04323tt
flü t1ilil fl lilr003

07

Batalha

"Córrego dâs

Cancêlas'

CorÍeção do pH do Solo para

lmplantação de Hortâ

Comunitáraa de Espécies Nativas:

SensibilizâÉo e

Conscientização Ambiental

minutos

Comunidade

LamaÍão

Monitoramento do Píojeto de

Construção de Estradas

Ecológicas com Saída de Água

Monitoramento do Projeto de

Capacitaçáo Socioambiental para

Recuperação de Nascentes ê

Construção de Criatório de

Peixes

40-60

minutos

40-60

minutos

P.evistôs Julho

l\,4arço

Padrê

Carvêlho

(Escola)

Atividades bimestrais na escola 40-60

minutos

Previstos JanlMarlMail

Jul/Set/Nov.

Comunidade

Cabeçeira do

Mâciêl

Àronitoramento

revitalizados.

dos locais 40-60

minutos

Previstos Junho

30 Ano

Localidade Ações Carga

horária

Mêtâs ê

indicadores

Período

Comunidade

Currâl de

Varas

Monitoramento do Projêto HoÍta

Comunitária com Educação

Ambiental

40-60

minulos

Previstos Janêiro

Monitoramento do Poeto

lnstalação de Lixêiras com

Educação Ambiêntâl voltâdâ parâ

a Gêstão de Resíduos Sólidos

40s0

minutos

Previstos À/arço

Comunidade

Vale das

Câncêlas

Monitoramento do Projeto de

Educação e capacitação

socioambiêntal para aÍborização

40-60

minutos

Previstos Abril

Comunidade

Bonito

Monitoramento do PÍojeto

Educação Ambiental

Preservaçáo de Nascêntês

de

pata

40-60

minutos

Prêvistos Junho

Rü Gabírer Pâsso§. rf 50, Baim Cenlo, irole. Clâro.. ilc, CEP: 39..r0G112
Íêl : (38) ,2+7500
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Comunidade

Campo dê

VacaÍiâs

Reuniões e atividades bimestrais 40-60

minulos

Previstos Janlua Mail

Jul/SeUNov.

Comunidade

Batalha

"Córrêgo das

Cancelas"

Monitoramento do Projeto dê

CorÍeção do pH do Solo para

lmplantaQão de Horta

Comunitáíia de EsfÉcies Nativas:

Sensibilização e Conscientzação

Ambiental

40-60

minutos

Previstos Junho

Comunidade

Lamarão

Monitoramento do Projêto de

Construçáo dê Estradâs

Ecológicas com Saída de Água

lvlonitoramento do Projeto de

Capacitação Socioambiental para

Rêcuperação de Nâscentês e

Construçâo de CÍiatório de

Peixes

40-ô0

minutos

40-60

minutos

Previstos

Previstos

Julho

Março

Padíe

Carvalho

(Escola)

Atividades bimêstrais na escola 40-60

minutos

Previstos JanlMa Mail

Jul/Sêt/Nov.

Comunidade

Cabeçêira do

l\4aciel

Monitoramento

revitalizados.

dos locais 4050

minutos

PÍevistos Junho

R@ Gaúiêl Pdso§, n" 50, Bairo Cênlro. Mo.tês Claros. MG, CEP: 39.t0G, t2
Tê1.: (34) 322+7500
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